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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.214 —no 22 DE FEVEREIRO DE 1890
lloteransa &lin a concessão feita polo decreto n. 10198

de 23 do tovoreiro de 1389, de garantia de juros.de
(1 0;0 ao ann)otobro o capital do 7,30:0003, á c)mpa-
nhia que Joaquim Xavier Carneiro de Lacorda orga-

. nizar, para o estabelecimento do um engenho central
destinado no fabrico de assucar e olcoof de cnntri, no
inunicipio du Jaboatão, estado de Pernambuco, passe
a ser regida pelas disposições do regulamento apprc-
vado polo decreto o 10393 de 9 de outubro do 1389, e
marca prazos para a assignatura do .contracto para
a organização da companhia, para a inauguração
do engenho central o apresentaçsto dos documentos
exigidos pelo 10 do art. 2) do ditado decreto
n. 19333.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca
chefe. do Governo Provisorio dos Estados
Unidos do Brasil, constituído pelo Exercito
o Armada cm nome dá Inlação, attendendo
ao que requereu Joaquim Xavier Carneiro
do Lacerda, resolvo que a concessão feita
pelo decreto n. 10196 do 23 de fevereiro
de 1889, do garantia de juros do 6. V. ao auno
sobro o capital do 750:000$, effectivamonto
empregado polia companhia que organizar,
para o estabelecimento de um engenho central
dattittado ao fabrico de assuem' e ulcool de
ama, no municipio do Jaboatão, estado de
Pernambuco, passo a ser regida pelas dispo-
sições do regulamento approvado pelo decreto
n. 10393 de 9 de oatubro de 1884 e marca os
prazos do um mez para assignatura do coa-
Usado, do dons meses para a organização da
companhia, de quatro meses para a apresen-
tação do plano o orçamento do todas as obras
projectadas, desenho doa apparellies •o des-
cripifeo dos methodos do fabricação o de vinte
e dous meses para a inauguração do engenho
*central, contadas da data tio presente decreto.

o Ministro o Secretario de Estado dos No-
godos da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas assim o faça oxecutar.

Sala das mistfes do Governo Provisorio,
22 do fevereiro de 1890, 20 da Republica.

• MANOU DEODORO DA FONSECA

Francisco Wycerio.

—
DECRETO N.220-as 20 os PEVEREIRO ml 1890
Proroga o prazo estabelecido para apresentação dos

estudos do trecho' da estrada de ferro da Vit.fria
a Santa Crus do }tio Pardo, entre aquella cidade e o
outroncaineuto da estrada de /erro de Santa Luzia cio
Ciraugola e CaoSoeira do

goneratissfino Manoel Doodoro da Fien.
S3Cil; chbfe dia Governo Provisorio dos Esta-
dos Unititis do Brazil,.coastituido pe:o Escr.
cito e Armada em nome da Nação, atten-
dando ao que requereram José Moreira Bar.•
bosa e o engenheiro Eduardo Meados Li-
moeiro, concessionarios da Caastrucção do
trecho da estrada de ferro da Victoria a
Santa Cruz do Rio Pardo, comprohendido en-
tra aquilo cidade e o ponto do entronca-

Incido da estrada do ferro de Santa Luzia do
Car.ingola e Cachoeira do Itapomirim, o a
que se More o Dócre..to n. 10124 do 15 de de-
zembro de 1888, resolve prorogar por um
anno, a terminar em -15 de fevereiro do 1891,
o prazo estabelecido na clausula . Sa do ci-
tado Decreto para aprosentação dos estudos
do supramencionado trecho.

O Ministro e Secretario de Estado das Ne-
gocias da Agricultura, Cénnmercio e Obras
Publicas asiim o tenha enteadido . e fina, (ex-
ecutar.

Sala .das St338U3 do Governo , Provisorio,
26 de fevereiro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL . DEODORO DA FONSECA.

'FPancisco Glycerio.

DECRETO N.221—DE 26 DE FEVEREIR..0 DE 1890
Concede aos empregados da Estrada de Ferro Central

do Brasil direito 4 aposentadoria
O generalissinne Manoel Doadora da Fon-

seca, chefe do Governo Provisorio a Ropu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, consti-
tuido pelo Exercito e Armada em nome da
Nação, decreta :	 •

Art. 1. 0 E' concedido, aos empregados da
Estrada de Ferro Central do Brasil do no-
meação, quer por decreto, 'quer por portaria
do Ministro o Secretario de . Estalo dos No-
godos da Agricultura, Commerdo o Obras
Publicas, quer por acto do director da Mesma
estrada ou do engenheiro chefe do respectivo
prolongamento, direito à aposentadoria nas
condiçõos estabelecidas .oni relação. aos em-
pregados do Correio pelo regulamento appro-
vado polo decreto u. 9012 A de?. de março
de 1888.

Art. 2. 0. Para os effeitos das a ontarias
será contado o tampo do serviço t e staada,
desde que esta passou :para o 	 ninio do
Estado,- em virtude do decreto n. 	 3 de 10
do julho de 1865, e o do outros 	 regos que
doem direito á aposentadoria fteforma.

Art. 3. 0 Os emprogadoS mu 1 como meros
auxiliares, tireis:5in Sorvido na 'ktrada ou lio
seu prolongamento, terão direi	 contagem
do tempo correspondente aos se\Ats s assim
prestados, uma vez que obtenham 	 s do
nomeação na feriria do art. 1°.

Art. 4• 0 Ficam' revogadas as disposições
em contrario.

O Ministro e Secretario de Estado tios Nego-
cies da Agricultura, Commorcio e Obras Pu-
blicas assim o fa,i, 	 .

Sala das sessões ‘da Goverpcf Provisorio,. 20
de fevereiro de 189tar20 'cisa Ri,putlica.

MANoRL Droaprtia rsie FONSE.:A.

. Francisoci. "e.. -

SECRETARIAS DE .RSTAbtt

Ministerió doIntekliffie:•
EXpediento do dia 23 de fevetitiro demo

alinisterio dos Negocios do Inter' ,
cular-2a secção—,Itio de Jah	 de e.
vereiro de 1890.	 é

No empenho do realizar, no orçamento
despesas deste ministerio para o or lote
exercido de 1890, as economias
possivois sem dosorganisação nem prennic
da boa execução doa serviços, reoonamenclo-
vos que envieis á secretaria da estado, até ac
dia 10 prosamo vindouro, umajelação discri.
minada das consignações para despesas de
pessoal e material da repartição. a VOSSC
cargo, no mencionado exercício; comparan-
do-se a nova tabella coma que vigorou In
exercício de 1889.

Justificareis com os precisos esclarecimen-
tos, assim as redacções que propuserdes,
corno quaesquer augmentos que julgardem
imprescindiveis em olgutnas das alludidai:
consignações.

Saude e fraternidade.— Josd Cesario de Fa-
ria Alvim . —Sr. inspector geral de hygiene.

— identicos aos chefes das outras reparti-
ções e estabelecimentos dependentes do minis.
teria.

—Communicou-se ao Minist mio tia Agricul-
tura, Commercio e obras Publicas, em re-
sposta ao seu aviso de 5 do corrente moz, que
em data de 22 deste mez, mandou-se entregar
ao director geral dos Telegraphos a chave
do odiado do antigo paço da cidade, afim . de
serom 'mira alli transferidas aquella Repar-
tição e as respoctivaa °Moinas.

—Declarou-se
Ao governador do estado do Rio do Ja-

neiro, em resposta-ao seu oficio do 30 de ja-
neiro, consultando si,. à vista do decreto
n. 119 A de 7 do dito mez, relativo á libar-
herdade de culto, são ainda os vigawios obri.
gados a cumprir o disposto no a.,;>do de

. 9033 do 6 de outubro do 1883, que com a
expedição daquilo decreto (111'3 estabeleceu a
separação da Igreja do Estado, -cessou com-
pletamente a mencionada obrigação por parte
da autoridade ecclesiastica.

Ao do Amazonas, que foi approvado •o cre-
dito de 20:885$'340, que por acto de 1,6 do ja-
neiro Ululo abrira, afim de Decorrer ao paga-
mento do diárias aos retirantes cearenses
domiciliados orn diversas colonias desse estado,
reiterando-se a recorn mo n .lação con tilso
acerca do taes desposas, na circularedeste
ministerio de 28 do dito moz de jauiro.-
Deu-se codiecimento ao alinisterio da .Fa-
senda .

- Recotomendou-se ao direlMor da dire-
ctoria geral do estatistása ouea tendoso re-
olvido que essa repartição passo á funenio.

-. 110 0111410.0..do antigo paço da cidade, pra.
P-s00alera.e.lia. para alli removida

com maxima urgentia.	 .
—Rernetteu-so ao Ministorio da-lazonda.

em additamento ao aviso de 7 de rávoinbre
ultimo, a c nlidão do inventario doa IniaLgU
doado Conde do Mesquita, _com . a qual- c
Barão o a Baronesa de Itacurusaa ',royale
o direito de propriulade dos editiclos o betu-
feitorias da fazenda denominada do Calotio
sita na Ilha do Governador, em /erma ar•
ren,412das mio alosteiro do S. Bentos de qw



nn.tommor

1.12N .i1U1 (k/àeãO 2, '	 „, rac. a ama •	 ,.,
estabelacida, e a-:Át,-, ,. . se o pedida feito n;.5
mesma aviso afim O, :, . ... no• Contouckan do
Theouro . Naaional eatr ro a esefipturaala
referida doaçao. - .

—aornetterairase ., ai d e I rina Possam sore n trepai ,s :
" . Ao governador do erflo do Minas Gera%
aajitelo de eng,enhei Civil conferido pela
Escola, f olytechniea a. Joaquim Egas.aloniz
Barrete,a Aragão que se acha na cidade de
Sabara i. .." '''

. Ao do estado de SaPaulo o diploma de
d....ator em medicina pertencente .a Gualterh 'souLt Peroira, o qual reside na cidade de
S. José do Barreiro.. • -.
• -Ite4iiiátouaa do Minkterio da Fazenda
etepagilto da; seguinte; quantias:
wat at, 357(f, inortaacia de fornecimentos
ritos par L. Tavaroa para o serviço de Ma-
n:inação da Illbliathoca Nacional;

da de4ezao realizadas com as
abaata o.iearva forjo da Escola Polytechnica

s3

Po MG-. A-6 Santo Antonio;
,. Do 4,18$80C-, ao objectos fornecidos, no mez
-;aaato, ao lnai tu 'it) Nacional de aluelea; 	 '

aa 2Vala056, do jaz consumido durante o
-. :ma Vaime Stro do armo passado no alindo
. aaiervatorio do Rio do Janeiro;

.),J 78n00, de fornecimentos feitos par Gon-
; . 	 Mondo-'t &,- Comp,, para o Ardamo Pu-

• o, em jandro ultimo.
. ,.. •

Ministerip da Justiça

. Kr portarias do 27 do . corrente:
Foi prorogada por seis meus, com o orde-

na- o a que tiver direito, a licença ultima-
melte concedida ao bacharel João Baptista do
Ca.apos Tourinho, juiz de direito da comarca
de a'orto de Moz, !no estado do Pará, para
tratar do sua sante ;

Concedeu-se exeq. uatur, nos termos do do-
cret n. 7777 do 27.1:laja/lio da 1880, à carta do
d'Ant 'inça do formal do partilha passada pelo
juiz - do direito da comarca de Paredes de
Cairo, no Reino die. Portugal, a favor de D.
Angolica Rosa .da . Silva Veiga, viuva e
inveutariante dos bens do seu casal por fallo-
cimento de sou inanido Antonio Jox5

.-3,.,crotaria. de Estado dos Negocios
. . • -a. em 27 do corrente, passou-se diplo
• a ;alai:Uai/do o bacharel Joaquim Mattini
ar) c	 juiz de direito.

' Etma- R:TMESTTO DESPACHADO
D:n 27 do itvoreiro de 1S20

Jos, impes de Oliveira Araujo.— Não está
Gmarlo o officio em auja serventia o suppli-
c.ta to pede ser provido.

Ministerio da Fazenda

Por ti'n'o de honterr, foi nomeado o 1 0 Os-

crigtietr:o do Tho2oura Nacional Eugenio
Mariaalo Paiva Rio, para o Jogarão fiwal
õ.oc tia eini.:À do Banco do3 Estados Unidos
110 Br czil, a.fain b caádj uva- ^ 	 ea da pie-.
ma a n i aião no a.erviqo da rubrica. 1a nota

dea.
10 dito	 O.	 • :*	 •	 400. .

• -0.4.1-‘"

n„/32,3, d0 .4 enlpregadaj /10111eadOS e que
ennittidos no Diario Offieia/ de liontem

•abaotaada CarMs do Almeida, praticante
aeanctb	 Reeabedoria do estado de Per-
:lambia.: N , poro o lugar do 30 cscriaturario
aitaialeaa do mesmo estado ; e Antonio Fer-
atode..Aieco_,	 escriptarario da Thesou-
ar: L	 Fazenda a	 Paulo, rara 7.L"
 fnDdeg e Santo.•

lvrittiske.i....io.da 'Marinha

_Foram nomeados 03 capitães-tenentes Ma-
noel Ignacio Belfort Vieira e Raymundo de
Mello Furtado de Mendonça para commandar,
o primeiro a canhoneira Traripe o o segundo
a canhoneira Mandos.

Expediente do dia 27 de fevereiro de MO

Ao Ministerio do Exterior, accusando o
recebimento do aviso n. 2 de 20 do corrente,
em que communica que foram feitas no depar-
tamento da guerra e marinha da Republica
Argentina as competentes annotaçães para a
concessão ao 20 pharmaceutico honorario da
armada Manoel José Alvarez da medalha da
mesma republica commemorativa da cam-
panha do Paraguay.

—Ao Quartel General, mandando admittir
no asylo do invalidos o ex-machinista da
armada Ivo Ribeiro de Magalhães.

—Ao cirurgião-mdr, autorizando a mandar
notar nos assentamentos do 20 cirurgião Dr.
José Amado Coutinho Barata o tempo em que
serviu de director do lazareto provisorio de
doentes do febre amarella no pontal do sul
da barra do estado do Rio Grande do Sul.

—Ao Quartel General, declarando que é lou-
vava' o procedimento humanitario do comman-
dante da canhoneira Traripe, por occcasião do
ferimento que recebeu o Dr. Henrique Irnbassa-
hy, O approvando a licença de 30 dias dada pelo
referi•o commandante áquello cirurgião para
tratar-se, convindo que faça sentir ao mesmo
eommandante que não estava em sua alçada
a concessão dessa licença que, com a devida
regularidade, podia ter sido solicitada por
telegramma a esta sicretaria ou ao gover-
nador do estado do Maranhão, onde se acha
o navia.

—A' Inspecção do Arsenal de Marinha do Rio
do Janeiro, declarando que aos foguistas em
serviço do mesmo arsenal não compete o abono
do raa.Ões em genero ou em dinheiro, pela na-
tureza do trabalho dos mesmos.— Communi-
cou-se á Contadoria.

—A' Contadoria, autorizando a minutar
termo de contracto com Bento Augusto da
Cruz,cuja proposta é a mais vantajosa ao Es-
tado, para execução das obras do Hospital de
Marinha.

—A' Inspecção do Arsenal de Marinha do
estado da Bahia, approvan io a nomeação que
interinamente foz, do operario do 3° classe da
officina de caldeireiro de ferro João Theophilo
Miranda para exercer o logar de mestre da
mesma officina,— Communicou-se á Conta-
doria. ----

—Ão opitio-tenente Antonio Alves Ca-
mara, a ;eando-o para exercer o logar de
capitão *• porto da estado da Parallyba.—Fi-
zeram-s. as communicaçaes.

—A, i .ileeção do. Arsenal de Marinha desta
capi tai , orn manda ndo que reduza o pessoal
das offl ol,,:n-. das obras civis o militares ás
estrictaineaao nevasarias aos trabalhos que
restam sera:aneaitados, per estarem confiadas
as obras da ia ;or monta e mais urgentes á
industrio. paral Var.e afim de não avultar a
despeza: com !.f..,-,eu vencimento, fazendo desape
parecer as a ;3.4 ,f a go n s resultantes das emprei-
tadas pc" 	 ' de concurrencia.

—Ao Af'.Nterio da Fazenda : .
Solafrn iido que a thesouraria do Ceará seja

ima ,. da com 03 craditos seguintes, por
',tila do oure-leio de 1889 : --..:Eorça naval-
7: 84.3t1,318, — Munici5os navdes-2:577$640—
Combas' ivel-4:445$000.—Cdannunicou-se ao
governador e à Coatadortaa ---

Idem, idem de Perptarnbuco utja habilitada
com o credito de 13M40.á vtã hu—Eventuaes
—do cqrrente exercicio.--Calamunicou-se ao
governador e à Contadoria.

Idem, ideia do Rio Grande do Su l , seja ha-
bilitada com*o credito do 27$690 á yerba-
1' .',.111tflè,,= -4; :4ttà,11- e.,:ere:Cf;-;. ..-.Coinudai-
cou-,.0 ;.n 0 . overuktitr C %. Ceidadoria.

t.!	 • • '`•4

Mu eu i1890-,

f:*	 .t
aedo	 Fazendaa

— Rogando-expedição de onlefià 5,1110 da sor
a Thesouraria de Fazenda do Paraná balata-
tada com o credito do 25$, á verba—Even-
tuaa3.— Communicou-se ao governador e á
Contadoria;

Idem, idem a Thesouraria de Santa Ca-
"tharina habilitada com o credito de 100$800 á
verba—Corpo de Marinheiros Nacionaes—do
correut3 exorcicio.— Communicou-se ao go-
vernador e á Contadoria.

Idem idem afim da thesouraria de fazapds,
do Rio Grande do Sul, transferir á Pagado-
ria da Marinha a quantia de 100$ que ladeai-
damente foi descontada ao fiel Adão Luiz Vil-
lares, quando responsava' no vapor Lima
Duarte.
• Remettendo o processo n. 1.864 da divida
de exercício findo na importando, de 114$784 e
pertencente a Francisco Serninario Teixeira
de Souza.

Ao Ministerio do Interior:
Transmittindo o processo de indemnização

na importancia de 2:938$360 despendida com
o rebocador Lamba, em serviço quarentenario
em Santa Cathariva de 4 de fevereiro a 9 de
maio do anuo passado.— Comunicou-se ao
Ministerio da Fazenda.

Remettendo as amostras do vinho distri-
baldo às praças da armada, e solicitando que
sejam submettidas a analyse no Laboratorio
de Hygiene.

Ao capitão do Porto do estado do Rio
Grande do Nono, autorizando a adquirir no
mercado diversos artigos do sobresaientes e
expediente, mediante ajuste prava), conforme
o art. 23 do decreto e regulamento n. 10.066
de 20 de ontubr3 de 1888.

A' Intendendo, :
Autorizando a comprar aos negociantes Bua

arque & Maia, pela quantia de 3:laa}t.
locomovei destinado a dar movimento ao de -
pramo electrico, pertencente á oficina . de
torpedos.

Remettendo o conhecimento de eines ?'11,8
do um volume

'
 vindo da, Europa no paqaeta

Orotava e destinado á esta secretaria de Ea-
tado.

— Ao Sr. A. G. de Mattos, autoriaando a
contractar, segundo as bases o plano que
remetteu a este ministerio, com a casa John
Samuel White, a construcçria de cinco lan-
chas a vapor destinadas á flotilha do Ama-
zonas.

— A' Contadoria, idem a mandar pagar
a José Mariano Porto, representante do
jornal Brasil que se publica em alontevidéo,
720$ de 20 assiguaturas annuaes tomadas por
este ministerio.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Raymundo Caetano da Silva.—Compareça
na secretaria.

Ministerio da Agricultura

Ministerio dos Nogocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas — Directoria das
Obras Pub1icas-2a secção — N. 12— Rio do
Janeiro, 10 de fevereiro de 1890.

De aceda.% com a informação enstante de
vosso officio, n. 62, de 4 do corrente, autorizo-
vos a ceder á Directoria de Fazenda do estado
do Rio do Janeiro uma sala na estação Ti-a-
filiam da Garnbaa, para o estabelecimento da
agencia do arrecadação do imposto do café do
mesmo estado, correndo as despezas respfa
clivas por sua conta. 	 ••

Saude e fraternidade.— Francisco jayceri
— Ao director da Estrada do FerrriCente
de Brazil.

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Commorcio o Obras Publicas.— Directoria das
Obras Publicas-2 secção— N. 14— Rio de
Janeiro, 12 de fevereiro de 1890.

Fica essa directoria autorizada, conformo
propoz em officio de 25 do mez findo, a tornar
extensiva á estação da	 r:"."7n afJ,..
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cid lado de effectuar os despachos compro
hedi los na tarifa especial n. 1, applicavei2
ás estaatios Central, Ganibóal S. Diogo, Al-
Pandega, Belém o Macacos, ohm do poderem
sei' °aportadas para o estado de S. ?atilo os
productos da fabrica de phosphoros de sega-
rança «Cruzeiro», estabolecido na dita loca-
lidado

Sande o Pratei'nidade, :---rectkiejscê Glyeerio.
—Ao director da Estrada de Ferro Central
do 13razil.

•

Ministdrio dos Negoelos da Agricultura,
Ccenmei'cio e Obras Publicas— Directoria clãs
Obras-2 a secção—N. 13— Rio de Janeiro, 22
de fevereiro do 1890.

Sai . Ministro. — Grassando no arraial do
Rodeio a epidemia da voriola o não téndo
sido dadas as providencias neeesstirlas pelas
autoridades locaos, afim de obstar o seu des-
envolvimento, conforme communicou a este
ministerio a directoria da Estrada de Ferro
Central do Brami, e sendo alli a resld&icia
do grande numero de empregados da via
permanente da mesma estrada, rogo-vos a
eape(liM dê ordens no sentido de evitar pia
o mal recrudesça..

Saude o fraternidade.—Francisco Glycerio.
—Ao Sr. Ministro e Secretario do Estado dos
Nogocios do Interior.

DIRECTORIA CENTRAL

Expodiente do dia 27 de fevereiro de 133)

bo Ministerldda Fazeoda foi roquisitado
para .pagamento

Do £ 40-10-0 a William C. Tait & Comp.
por passagens do immigrantos vindos no
paquete Tycáo Brahe, em dezembro do anuo
passado.;

Do 2N" como adoantamento, ao Dr. An-
tono Francisco Meirelles Leal, medico de
nucleos coloniaes no estado do Paraná; para
lho serem descontados nos dons primeiros
pagamentos ;

Do 491$180 á Companhia da Estrada de
Ferro S. Paulo o Rio de Janeiro, por pos-
a,0*MM o transportes autorizados no mez do
julho do anno passado -

De 22:500$ á Companhia Nacional do Na-
3 gação a vapor, como subvençao pela 12°
viagem do anuo passado, realizada pdo pa-
quete Diamantino

De 2:083$333 a Companhia do Navegação
o Estrada do Ferro Espirito Santo e Cara-
vellaspela viagem redonda do paquete May-
rinh, em novembro passado

Do 755$ a diversos, por fornecimento de
CarroM para transporte do residnos e ter-
ras das galerias e conductores do aguas
pluviaes, em janeiro ultimo

Do 7:000$, á disposição do Thesouro Na-
cional para assignaturas do Mario Offieial
collecção das leis o outros trabalhos officiaes,
no corrente exercicio ;

De 87$300 a Antonio Pinto das Neves, por
fOrnecimento do verduras á hospedaria do
innnigrantes da ilha das Flores, em janeiro
Iludo;

De *4400 ao mesmo, por fornecimento do
verduras á mesma hospedaria em dezembro
passado

De 460$516, por jogo de contas, á estrada
do ferro do rio do Ouro, por transportes
feitos por conta do abastecimento de agua,
cm dezembro do anno passado

Do 265$500 a diveros por fornecimentos às
obras pruisorias de canalisação do rio S.
Potro em Indo Ia junho do anuo passado ;

De 30$2:a7a Fernandes Ribeiro & Comp.,
por fornecimento ao corpo cle bombeiros em
janeiro ultimo ;

De 4:687$240 a diversos .par fornecimentos
feitos ao mesmo corpo em a4Niro ultimo.

Dia 23

Do Ministerio da Fazenda foi raquisitado
pagamento

De £ 190-13-9 a William C. Tait & Comp.
por passagons do immigrantes vindos Do pa-
gueto Maydalena, em dezembro do anuo pasa
sado

fiei C 74.-5-0 á Companhia Transatlan-
tico Brazileira por pasSageos de inimigrantes
vindos no vapor Giu'io em dezem-
bro do armo posado

De 105$ á Socieilado Colonisadora do 18,49
ein lIambargo pela remessa do iminigrantos
para a colonia li. Erancisoa, • eni outubro do
anuo passado

De £ 209-5-0 a A . Flori ta & Comp ,rePre-
sen tan tos do Çoade do Figueiredo e outros,
por passagens immIgrantes vindos no va-
por Vale de Montevide'o em janeiro ultimo

De .<2, 246-7-6 aos III3S1110S, idem, Vale
de Cea0 em janeiro ultimo;

De S.: 69-3-9 aos mesmos, idem, Villa de
Buenos Ayres em janeiro ultimot	 .

Do 92-16-3 aos mesmos, a FonSeea
Cunha e José Antunes dos Santos & Comp.,
ideei Eiroaprina Fred. William em dezembro
do anuo passado

De 61,-2-6 a William C. 'Ni t Comp,
por passagens do iimnigrantes vindos nO
Tomar em outubro do armo passado.

REQUERIMENTO; DESPACHA LiOS

Dia 25 de fevereiro de 1890

Pedro Tomas y MaiÉia Domingos Alves
de Oliveira pedindo que lhes seja faafiqtteado
o exorno dos desenhos que serviram para tt
confecção do conta final do sua empreitada.
--Sim, nos- termos do aviso expedido ao di-
rector da Estrada de Ferro Central do Brazil.

Western and Brazillan Telegraph Company,
limited, pedindo reconsideração dos despaches
anteriores deste ministerio em diversos re-
querimentos no sentido do estabelecer cabos
alternativos.—Mantenho os dospaclios ante-
riores.

João Rochem.—Selle o requerimento.
Engenheiro João Jos-5 Dias do Faria. —Idem

i dom .
Luiz José de Oliveira, —Hem idem.

Dia

Companhia Agricola do Campos.—Compa-
roça na Directoria da Agricultura.

Dia 2d

Manoel Pedro da Nobrega . —I ndeferido por
não haver vaga.

Directoria Geral dos Telegraphos

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 20 lb! 10VCiP0 i,1M0

Dia 27
\

Pedro José Simões.— 4 iresonto proposta
em carta fechada, emulo:, do as bases do
edital.	 )4/

Joaquim Simões de Josó Augusto do
amigou, Antonio Lucit-i x'aa Costa, Pamphilo
João de Andrade, A rtly/Lourenço de Araujo
lahno e Alfredo José, .1t, Costa Figueiredo.
—Não lia vaga.

Manoel Soverino dc gilva.—Como roque!

RepartIçiao fiscal do gole, -o Junto á compa-
nhia elty iiipro itaats

BOLETIM DO SERVIÇO

Dia:2-1 de fevereiro de IS90 ,
Foram visitadas as casas da machivas

fez-se a desinfecção das materias com os in-
gredientes e na dosagem conveniente.

Os fistihing-tanks funccionaram regular-
mente.

10 districto — Predios esgotados 8.108 3/4 ;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em predios sete, sendo quatro
por obstrwções devidas a terra (3), e a gor-
duras (1), nos ramaes de 4" e ae G", duas por
exhalações pelas juntas dos aaniaçs de G", e
uma cujo serviço fica em andamento.—Foram
attendidas no mesmo dia.

•Gloa

NO TICIARIO
Casa da Moeda — Communica-noS

o Dr. Ennes de Souza, director da Casa da
Moeda, o seguinte

4 Sr. redactor—Carece de algumas expli-
cações de minha parte o trabalho que pira
a Banco dos Estados Unidos do Brazil acaba
de realizar, sobre as cedulas do Thosouro
Nacional, a Casa tia Moeda.

E' isto motivado por algum is inverdades
que correm por alci acerca, desse assumpto.

Na impossibilidade de, co:n a necas.;aria
brevidade, serem confeccionadas em senatalo
as notas de papel do valor para os banen
emissão no nosso paiz, a 11Diça medida rasoa-
vel a ser tornada para seroa, s---nedintamonto
coliocados na circulação esses valores, é a do
aproveitamento das cedulas destinadas á
emissão do Estado, ou por olhe mesmo ou
pelos bancos a que seja confiada essa ta-
refa.

Emittir e ses papeis San UM diStHICtIVO,
claro e inlelevel, seria prestal-os a uma con-
fusão que não deve haver. :

Esse alvitre havia aliás sido tomado pelo
governo ultimo da ex tineta monarehia quando
abdicou do seu direito de emissãofo Banào
Nacional e outros.

E os novelleiro; de desgraças- que hoje
baam estabelecer a ,00nfusão, acharam isso
muito bom nessa época, quando ainda rara
emissão das notas do Banco Nacivtal tocam,
o preparo e a collocação dos ditos distineti vos
ou carimbas, confiados a um efstabólecimento
mm-abar emquan to que no caso do Banco

SS'S'taux.;.anidos do Brazil foi esse traba-
lho commettdo á instituição umca a que deve
tal tarefa ser sempre confiada—a Casa da
Mo3da.

Em um, como em outro caso, rimam, en-
tretanto, as mesmas cedulas do The goraro, a1ko-
são todas do fabricaçio norte-americana, a
parte fundamental ou matoria prima que
devia ser modificada.

— Uma comparaç -io entre um o outro tra-
balho — o da industrio particular -o o aa Casa

Nloado — pado ter franeancnte legar,.
aceitado este estabelecimento o repto em
qualquer sentido que o queiram.

•

Alfredo Ilaberbech de Amorin . —Ao Sr. en-
crr,enheiro chefe do clistrieto para mandar ad-
mittir o siipplicante na et seção do estreito
como praticante.

Liniparam-so os dopo-Atos das ruas da Saudo
o Livramento ti desinfectaram-se os l'all.os das
ruas Sete de Setembro, Uruguayana, Hos-
picio, T1meoalli . 44,1toni, S. José, .Visconcle do
latia km, AIi .!Jipal, 133nedictinos, Praient ou..)
S. Joaquim,

	

Continila o trabalho da galeria da rua do	 ..	 - ...
Uruguayana .	 ._.. .

20 Ais tricto — Predios esgotados 8.660; c w-... a--.)
tiçoS 130, com 3.720 quartos. 	 9 ., O

Reclamações em prodios cinco, por olaaruc-
ções devidas a terra(4) o a gorduras"( 15aios ra-
maes de 4" G" o de 9".— Foram rattàdidas‘
no mesmo (lia.

3° distrlcto — Predios esgotados 4.313; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos. '"

Reclamação em piedie mil, por
devida a terra no ramal Ile 6".— 1.?oi taa,oalt"a.,Jdida no ITIOSITIO dia.

40 districto — Prodios esgotados 7.099; cor-
tiços 37, com 600 quartos..,,,,,„,"

Reclamação em prodio unia„"jpor obstrucçeão •
devida a terra no ramtil de 6 '.—Foi atton- „..
dida no mesmo dia.

Limparam-se os depositosias ruas dos Ar- -,
listas em frente aos ns. 9 2 11, Alegro emX
frente aos ns. 1 o 2, Maxwell em frente ao
lampeão 8162, e as galeriatlas ruas Dr. Gus-
mão o travessa das Filares.

5° districto — Predioa esgotarlos 2.880; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclamações em predios tres, por obstem-
çõos devidas a terra nos ramaes do 6".—Foram
attendidas no mesmo dia.

Limparam-se deposito das ruas da Rea
Grandeza, General Polydoro e Assis Buem.

gRepartição liscal do governo janto á com-
panhia City Improvements, 20 do fevereiro do
1890. —Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

—
11

•

•
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DIÁRIO OFFICIAI.E . 	 ^;,4

Do Dr. ons,:seAlieiro I n	 Es!riea , 1! 2

do corrente, In turaioaalo acolita tio esassaiiie,a to -
da rua do Conde de Lages — De accordo C'am
a informação, á intendenda cio fazenda.

Do do 3." districto, de 26 do corrente l idem
dos calçamentos das ruas America, alarianisea
Procopio e Nabueo do Freitas.— Igual dos.;
pacho. -

Do mesma, e da mesma data, idem do cal-
çamento da rua Braço de Ouro.— Inalo das-°	 .
pacho.

Do Dr. engenheiro do 40 districto, Ia 15
do corrente, relativamente á construcsao das
sargatas á rua dos Prazeres.--' A' vista -das
informações á intendendo: de fazenda para
pagar 6:287$08 em que avaliou o doge-
nhètro do 40 distrieto. No acto do pagamento
devem ser retidos 10 0/0 para garantir a con-
servação.

Do mesmo de 18 de janeiro, ultimo, relatas
vamente ás obras da estrada da Tljucts desde
a Cachoeira até á Barra.— Adiado para .
quando houver opportunidade.

	

. • MI',	 um trila
laa o ao lama ue outra, earaaao que, estliaa.
tis nanas ou calaa obra aa art ifte, pendera
de	 lege a esca. par ¡U r;t:;:allio da Casa
da do	 , cuja superiorlda'sasstala• desenho e
go	 incontastavel.

• ssa ?ião paio haver aIi 	 Sa:las opiniões,
tal a evidenda.	 .

Ra segundo lar, si observarmos a ex-
Nava varemos que o trabalho da Casa da

111043' ,W, loage de ser como o da industria par-
aimpicsinante um ruim trabalho li-

:. ! haarsalij,co teva por ponto de partida um de-
.ai lavor xylaaTaphico, devido á reconhe-

si4a peri;aa	 siotavol.artista o Sr. Villas-
tssaa que,.;0-.14proposta Minha ao Sr. Ministro
tl' azada, acaba do ser fixado na Casa da

asalta• amuo chefe da nova ollicina do gravura
vivifica e chauim que eu acabo do

cr.nt . neste estabelecimento, em vista do ur-
gaia .s necessidadas do presente o de ainda
11114iC es emprei. dimentos para o futuro.

O ' , r avanya.rhos pado ser visto em qual-
quor .ota da; dna orifissões, o sobretudo n03
carie, je j isapreasos sobre fundo branco,como
aia s amaras ssiaa_ tive a satisfação de enviar
'as ais . !aos oro ; da imprensa, no dia das
'pinai • , ras exp,rialcias, para serem expostas

--Quais to á pidez da impressão, basta dizer
qra a da Casa da Moeda foi • executada por
p•arioal habilitado em uma excollente ma-
chaik Marinoni com que acaba do ser do-

.1 este estabelecimento, e que é a melhor
• . :onero que existo hoje no Brazil, sendo
• alada a impressões de luxo e a aromo-

ssaraphias.
'igual esta machina ás tro3 de que se

, ve o Banco de França para a a impressão,
talmeate de origem xilographica, de seu
aat Ile valor.

. 5(•. una dacinsbo, -a Manto, nas condições
em que o fizemos, aproveitando os togares
menos occupados com emblemas e dizeres,
é, de facto, uma solução séria.

Ficou assim, como não poleria deixar, do
ficar, com decolada, o antigo material, apro-
veitado, é verdade, mas com um novo ca-
rimbo — o distinctivo especial ao uso aa-
tual ; e isso emquanto a Casa da Moeda se
prepara para dar ao governo e ao paiz pro-
vas de que ella está apta a emprehender para
a Republica dos Estado.; Unidos do Brazil a
mesma tarefa que o Banco de França executa
para a grande republica européa: a confec-
ção dos papeis da valor— sejam estes notas
do Thesouro, sejam bilhetes de bancos.

— Èffidill, quanto se refereá tinta,eas o que
ha do facto, o que desafia contradicção.

•A tinta, emquanto fresca ou Iminida ainda,
ha de naturalmente, embora com esforço, ser
em pouco espalhada, porque é o papel, para
maiornitidez e vor facilidade maior de traba-
lho de impressão, préviamente molhado e
permaneço ainda humedoaido no acto do im-
primir, só secundo ao ar a pouco o pouco.

Desde, porém, que passo algumas horas
depois de prompto, fica a tinta arme e indo-
levei—não espalha, não borra e nem pôde ser
retirada, mecanicamente, como acontece,
após seis mezes ainda, ás do Banco Nacional.

Nem com agua ou outro qualquer reagente
que não destrua ao mesmo tempo o :papel e
não retire as tintas das impressões primitivas
das notas, sahe a tinta dos carimboa da' Casa
da Moeda.

Convem notar que, recebendo o Sanco dos
Estados Unidos do Brazil as notas com o
carimbo ainda muita fresco, as colloca imune-
diatamente em circulação, não dando tempo a
secca da tinta, naturalmente pela fricção, po-
dendo ser ainda espalhada a tinta.

Quanto ao facto de poder ser a tinta dos
carimbos retirada com uma solução de potassa
caustica, é isso a consignação, de um facto ne-
cessario . Mas si é esse o reagente commum,
exactamente empregado pelos aimpressores
para lavarem os rolos e os marmor 	 fim do
prival-os ias tintas servidas, isto para
limparem as machinas ou ahi app arem
novas tintas 1

Lembramos nesse sentido ainda outros rea-
gentes que, como a soluçãoadellotassa caus-
tica, são empregados paras Usnpar as tintas
typographicas e que aão-d:efiloroformio, a
benzina, a therebentina, etc.

E'. pois, essa uma descoberta dos alviça-
reiros muito mais importante (lhe um theo-
rema do Sr. de la Palisse...

Fazem desse, modo, os que se seavem de tal
meio de descredito, uni triste conceito de seus
circumstantes

' 
i esraculando com asignorancia

destes na arte sla !asi'pographia .
ri(ou estas expPaçõas em honra ao cargo

que exerço, vistoNiteeerem, no afan de com-
bater o Banco dol, ,, Estados Unidos do Bra-
zil, com o qual k.-da tem que ver a Casa da
Moeda, envolvera '0 suas embrulhadas os tra-
balhos de um estas . alecimento que honra o
paiz, -sem em nada a ..qcar isso interesse de
qualidade alguma qa•-tir: esse cargo seja ex-
tranho. >>	 •	 r ,• ..

Inteudencira r+iu.nicipal— O ex-
pediente de 28 do le..sa5eiro constou de:

Meios recebidas ''' ) Ministerio do Inte-
rior, de 11 do a s . -sacio, remettendo o

•requerimento easa fa . . anilo Borges Leitão,
para ehasa sai:agi ta l :de --sassAo incluso roque-

- rir a aa pede o aupaticante para aterrar o
kill da mangue até ao ponto em que atra-

s/4~X a Estrada de Ferro Central do Brazil
e construir casas sobre elle. Alem das consi-
derações economicas, que não podem ser aqui
discutidas, o projecto não pôde ser "Optado
por fazer esse melhoramento parte do plano
geral que esta intendencia deliberou estudar
para manjar pôr em execução, pelo que deve
sor indeferido.

Do bacharel Alfredo Moreira Pinto, de 26
do corrente, comniunicado ter entrado no
exercico do çargo de bibliottiocario da inten-
(lenda.

Do' subdelegado da freguezia da Lagsaa, do
do corrente, relaaivamente ao botequim de
Francisco Ferreira

Officias expeslidos—Ao alluaasAirio da Api-
cultura, remettendo os papeis referentes a
tres avenidas que pretendeni !construir no
bairro do Cattete os cidadãos Dr. Daniel Pedro
Ferro Cardoso e José Leão Ferreira Souto.

A' Inspectoria Geral das Obras Publicas e á
Sociedade Anonyma do Gaz, requisitando prc-
videncias para que sejam rebaixados os enca-
namentoa de agua e gaz no largo das Neves,
em Paula Mattos, na parte que actualmente •
se está calçando.

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, solicitando transmissão do um tele-
gramma para o matadouco em Santa Cruz.

A' Contadoria, remettendo cópia da orga-
nização e instrucção do serviço da commissita
topographica,.

Ao director do tombamento, communicando
ter sido removido da repartição do matadouro
pira essa o escripturario Ernesto de Albu-
querque Diniz, para ter o mesmo exercicio
interinamente .

Ao fiscal da freguezia da La,gaa, mandando
cassar a licengs especial c,oncedida, ao cidadão
Francisco Teixeira Salles para ter o S3U ros-
taurant aberto á . praia do Botafogo n. 234,
devendo fechai-o a hora determinada, e bem
assim communicando ter sido nomeado guarda
municipal o cidadão Alberto de Andrade.

A' contadoria, communicando a nomeação
do guarda municipal da freguezia da Lagóa.

Requerimentos—De Caries Barbastefe, umas-
cate; Antonio de Castro Euzebio, quitanda
pelas ruas. --Nos termos requeridos.

De Antonio Borba, idem.—Igual despacho.
De L. B. Cabral & Comp., ot/lcina do cal-

deireiro á rua Theophilo Ottoni n. 36.—Sim,
em termos.

De Rebelas Brito Junior pedindo para de-
positar a importando., devida pela carta de
aforamento e fóros do terreno a rua da Al-
fandega n. 15.—Deposite a importancia do
titulo.

De Joaquim Henrique de Araujo, para obras
á rua de Frei Caneca. —Conceda-se a licença,
requerendo titulo de aforamento.

De D. Guilhermina Lisboa Smidt, idem á
rua Silveira Martins; Jpaquim José do Souza
Pinto, idem á rua Pinto Figueiredo; JiSsé
Maria Vieitas, idosa à rua da Real Grandeza
n. 52; Francisco Joaquim da Costa - Silva,
idem .a rua Elvira Machado.—Concedam-se
as, licenças.

De Antonio de Oliveira, idem % rua do
S. Clemente n. 84.—Coneeda-se 1 a licença,
requerendo o titulo de faro.

Do Dr. João das Chagas Lobato, idem á
rua do Costa 14..a-Conceda-se a licença
depois de pagos os furos.

De Domingos da Costa Lima, idem á rua
Alice.—Concedida a licença com a obrigação
de dar maior' área aos quartos e estabelecer
latrinas. .

Do D.Elisa de Campos Mijoulle, idem ft rua
iiilaarial.--;aSloalaque os planos.

—No que se referis ás tintas empregadas,
• a escolha da melhor que hoje existo para
. dm, que é a tinta de Lorilleux, forno-

polo Sr. Ensile Lambert, representante
.. uivo aqui do : industrial que prepara

aa ingrediente, como é do Sr. Marinona ao
') . da caju maehinag é' essa tinta especial-
:nauta destinada.

Assim, a escolhe a concepção artistica,
gás t o , a execução, a perfeição dos instru-

mentos usados e a superioridade dos ingre-
aiantes, tudo é incomparavel com o que até
Isao tem-se produzido no Brazil, seja em of-
ti .M ias particulares, seja nos estabelecimentos
, lo Estado.

—1asta ~ente tratar ainda de deus pon-
• teeque teem sido objecto de erroneas e mesmo

da acintosas e ma levolas apreciações, que con-
ans por loba, sa`nativos sejam rectificadas.
Essea pontos 'atacados, mas de facto inata-

caveis com justiça, são os Seguintes:
Sondo dadas as eedulas antigas, feitas sob o

extincto impado, mas que custaram o dinheiro
do Estado e não &Miram do bolso particular
de representante algum do regimen deca,hido,
dulia soluções se apresentavam para fazei-as
•Zer , v ir ao regimen nacional — ou obscurecer
.ui ilido quanto recordasse os passados em-
Hans e dizeres, otasó ahl collocar, de prefe-
rencia MS -vãos doixados 'entre estes, um
carimbo aapecial e artistico, que, sem compro-

' /nanar a osthetica sa a seriedade do assumpto,
e mantendo certa respeitabilidade que todeo
caracter nobre e generoso deve ao menos
eornprehendser, permittisse o uso do antigo
material.

• primeira solução seria absurda,por extgip
que Oda a cedula fosse coberta de Ap”,..4,
(tkir indelevel, que, servindode fa'atieâralra
'esse de modo completo todos oa'emblomas e
dizeres (com raras excepçaes), o que aorta
supinamente ridicuio e exigiria a confecção
urpossivel de novos emblemas e de novos
•oliZereS.Ofraum prazo igualmente impossivel,
aor damasiado exiguo ; nesse caso sendo prçs-
terival fazer logo cedulas novas. Mas quando
sueua;,) tudo aquillo se pudesse fazer, seria
tail e 'earrão ' afinal de contas que teriamos
desnte,de nos=constituido de emplastros go,

(aiplastèros, como naa notas do Banco
:soa	 • - e --•



Observatorlo A.Stronomico— Resumo meteorologico dos dias 27 e 28 de
fevereiro
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t er to hs. da fonte.. 753.3a 21,2 20,91 93,0

2 28 1	 11,	 .	 manhã. 752,64 24,2 20,03 91,2

3 • 10	 •	 .	 w 754.23 27,4 22,03 21,0.

• 4	 .	 .	 faria.. 7.n2,45 23,7 21,74 8,1,3

aximum do dia, 29 4. Minimurn da Route,
23,6.	 •

Evaporação em 24 horas: sombhi, 1,0.
Ozone 3:	 -
Chuva no dia 27, ás 7 lis. da fonte, 8%61 ;

no dia 2, ás 7 horas da manhã, 21%24:
Velocidade média do vento em 24 lis., 2",6.

Estado do cdo
1) Encoberto por cumulo-himbus e nimbus,

vento W 2m,0.
2) Encoberto por cumulo-nimbus e nimbus,

vento calmo.
3)0,7 encobertos por ciriais, cirro-cumulus

e curnulo-nimbus, vento calmo.
4) 0,9 encobertos por cirrus, clêro-cumulus

cumulo-nimbus, vento SSE 8m,3.
Malas — O correio geral expede hoje

as Seguintes:
Pelo Maranhão, para os portos do norte,

inclusive o da Victoria, impressos até as 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8 i

Pelo Rio Pardo, para Santos, Paranaguá,
Desterro, Rio Grande , Pelotas e Porto. Ale-
gre, impressos até ás O horas da manhã, car-
tas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Maskeline, para Southampton o An-
tuerpia, impressos até ás G horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 7 idem.

— Amanhã: Pelo Bessel, para Nova Tork,
impressos até as 5 liarás da manhã, cartas
para o exterior até ás G, objectos para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje.

ObIttsurto — Sepultaram-se no dia 22 as
septintes pessoas, fallecidas de :

Access° pernicioso — a fluminense Maria Ma-
gdalena de Sá Couto, 28 annos, viuvo., residente e
fallecida á rua do liarão da Guaratiba n. 27 F.

Athrepsia — Amara, filha de Olympia, 4 annos,
residente e falleelda á. rua de D. Anna Nery
n. 15 E e a fluminense Arminda, filha de Augusto
Rosa Pereira, 4 shezes, reside. e e fallecida a rua
do Barão de Petropolis n. 154°tal, 2.

Beriberi — o fluminense J , iniano ApalinatiO
José cia Silva, 62 amuos, sol, iro, residente no
Chiador e fallecido na Santa.;Casa; o bahiano
Francisco Bispo de Araujo,l) annos, solteiro,
residente á. fortaleza de Sant1  raz e fallecido no
Hospital Militar ; o portuga . Luiz Jacintho Ta-
vares, 51 annos, solteiro, esidente á rua de
S. Christovão a. 15 e faLiL.9ido na Santa .Casa.
Total, 3.

Cholerina — o Ilumine Prisco, filho de Ma-
noel Franklin das San , 1 Mele, residente e
fallocido á rua do Para 1. n. 10.

Convulsães— o limai se Antonio, filho de
Juliana Ferreira, 2 meze ias, residente e fal-
lecido á rua Nova de S. L oldo n. 14.

Dilatação aortica — o awnense Fortunato
Affonso de Oliveira, 42 annos,-7'yo

'
 residente em

Nova Friburgo e fallecido na Sai...Nt Qtsa.
Diathese fibrosa —o fluminensei,	 --'n 036

Duarte 32 annos, solteiro, residente á	 . o
Visconde de Itanna n. 27 e fallecido na Sal.,„...;
Casa.	 .

Endocardo arterite—o africano Alexandre Luiz,
70 annos, solteiro, fallecido no llospicio do Soe-
corro.

Febre enarella — os portuguezes Antonio Ro-
drigues, 25 annos, solteiro, residente na Santa
Casa ; Antonio Baptista de Paiva 28 annos,
casado residente á. rua da Alfarnteg, n. 11,1,
ambos ' fallecidos no Hospital de S. 'Sebastião;
José Joaquim Teixeira, 15 armas, solteiro, resi-
dente á rua Sete de Setembro a. 185 e fallecido
na Santa Casa.Total, 3.

Febre perniciosa — o hespanhol Manoel Lan-
dim) Martina, 19 annos, solteiro, residente e fal-
tecido á rua do Areal a. 2 N,

•
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De João Affonso Ferreira, ideai .rua
Eugenia.— Concedido com a obrigação de
dar 12m ,2 ao quarto de dormir O sogalrelecer
latrina.	 •

De José da Rocha o Souza, idem à rua Silva
Gaimarães.—Modifique a planta de accordo
com o parecer do architecto.

Do Alfredo Eloy, idem á rua Silva Pinto.
—Apresente planta do terreno e das modifi-
caçbes internas, que projecta.

Do Cherubitio da Costa Moreno, idem á rua
Autran n. 6.—Modtflque o prospecto de ac-
conto com o parecer do architecto.

Do Agostinho Pereira de Araujo e outro
pedindo licenç para o divertimento «Mon-
tanhas russas».— Pelas razões expostaa nas
informaceiss juntas, não .póde ser concedida a
licença para as construcçries pedidas nos do-
gares indicados.

Dos moradores da freguezia de S. Chris-
tovão pedindo abertura do becco•denominado
travessa Ayres Pinto.— A iotendencia não
considera a desapropriação e abertura da rua
a que sa refere este requerimento corno do
necessidade urgente o por isso adia este me-
lhoramento.

De Pascoal Gono3e, relativamente á compra
de parte do predio n. 49 da rua Dou s de De-

-

	

	 zembro .—Na fôrma, do parecer do Sr. di-
rector do tombamento.

De Domingos Vancelote, mascate, Hilario
Pereira, doces pelas ruas; Francisco de Oli-
veira. Borges mascate de calçido.— Nos ter-
mos pedidos.

De João Ferreira da Costa, licença para um
carrinho de mão; Larangeiras & Pereira ofil-
ema do caixe ít rua -do General Camara
n. 96; Raymundo Pedreira Borges casa de
ipiitanda á rua do Cattete n. 202; Maria Guia
para voador mangas na praçi. das Marinhas,
Jose Sorri-ias, odienta de folies á rua Theo-
p11116 Oltoni n. 98; Manoel Bernardino Torre.;
& Comp., officina de latoeiro á rua da Sande
n. 138; Fernando Pimenta de Moraes, taverna
em Jacareptigua• ; Joaquim Gonçalves de AI-
molda, serralheiro, á rua do General Pedra
n. 51; Jose Maria Vieitez & Comp., pão pelas
ruas; Estavas & Cornp.Iicença para um car-
rinho; João da Silva Leite, para vendor g,a1-
linhas e ovos pelas ruas; Anna Emitia Au-
gusti, casa de quitanda, á rua do Frei Caneca

• n. 167; Felisberta da Conceição, quitanda de
louça; José Villa,hospedaria, á rua da Assem-.
bléa no. 50 e 52.—Deferidos.	 .

D. João de Aguiar, quitanda pe1a3 ruis;
João Saltes Nunes, idem ; Mathous Alves dos
Santos, idein ; Pedro Garcia, idem; Francisco
Gonçalves, leite pelas ruas ; José Calabria
qUitanda pelas ruas.— Sim, em termos.

De Miguel Palmero,engraxador na rua das
Flores.—Una vista da infermação final dê-se.

Do Ignacio Cardoso & Rodrigues,para ven-
der quitanda no largo do Rio Comprido.—
Si a licença é para o largo do Rio Comprido
não concedo, si é porém para a casa n. 3 do
dito largo, concedo.

Insti tuto dos Surdos -Mudos
—Hoje, á 1 hora da tarde, reunem-se os pro-
fessores para organizar o horario e abrir as
atilas.

Pagradoria do Thesouro —Pa-
gain-so hoje as folhas dos - seguintes minis-
todos

Ministerio do Interior— Bibliotheca Nacio-
nal, Asylo dos Meninos Desvalidos, Archivo
PuLlico, Obsorvatorio Astronomico o avulsos.

Justiça-18ecretaria de -policia da cidade de
S. Sobastião.e do estado do Rio de Janeiro.

Exterior—Secretaria de Estado.
Marinha — Secretaria do Estado, Hospital,

Capitania do Porto, Conselho Naval, Audito-
ria, Quartel General, Arsenal o Escola de
Machinistas.

Agricultura — Secretaria do Estado, bispe-
ctoria do Torras e Colonização, City Improve-

..,~ss liinminaçã,o Publica e avulsos.
FasZlnidaThesouro Nacional, aposentados,

extinctos e avulsos.

Febra typhoide— o fluminense Vietnrina Erati-;
cisco, GO anila, solteiro, residente á rua 41t Al-
fandega n. 180 faltecido na Santa Casa.

Gastro ent•ri — a fluminense Alcina Velloso,'
filha de Luiz	 ranhos da Silva Velloso, mez	 60,"
e 7 dias, resid te e falecida á rua de S.
Gonzaga n. 66, sobrado.	 • /

	

Access() pernicioso — o portuguez João Alfr, 	 ""..ga•
da Motta, 26 annos, casado, residente e fallech,'..”
á travessa de S. Sebastião n. 15. dp

Sistite supurada—o portuguez Jantiario• Xlves
Naglieja, 51 annos, casado, residente,ern d6. Se-
bastião dos Ferreiros e fallecido na Casa (Mau de dodo Dr. Catta Preta.	 • "

Embolia cerebral—Severina Maria Illagdalena;
53 annos, solteira

'
 residente á ladeira do Semi-

nario n. 48 e fallecida na Santa casa.
Hepatite chroniea — o- fluminense. Grettr:;„

nFerreira Vital, 48 at•os, viuvo, resid•tn e Wall?
tecido á ladeira do Faria n.,,48.

Insufficiencia mitral — a fluminense Emiffr'do
Coração de Jesus e Silva, 47 annos, casado, resi-
dente e falleeida á rua de D. .Tosepliina w. 30,
sobrado.	 •

Lesão eardiaca —o flun‘inen"03 Antonio Jorge,
40 annos, viuvo, fallecido na Casa de Detenção

o portuguez Augusto da Costa, 33 annos, solteiro,
residente no bem, da Moeda 31 e faliecido n
Santa Casa. Total, 2.

Marasmo senil — hrazileira Mariana, 110
:irmos, viam, residente e Lallecida à ruas do
Riachuello ii. 161. 	 •

Meningite — o fluminense Joaquim, filho de
Joaquim da Silva Barroso 5 mexes, residente e
fallecido á rua do Haddock Lobo n. 67.

Poly-nevrite — o mineiro João José de Souza.
25 annos, fallecido na enfermaria militar do An.
darahy ; a fluminense Rosa Martins da Cruz.
Faria, 35 anuns, casada, falleelda no Hospicio
Nacional de Alienados. Total, 2.

Sem declaração — o por tuguez Jeronymo José
de Oliveira, viuvo, 47 annos, residente á rua do
Areal n. 21 .e fallecido na Santa Casa.

Tulenteulos pulmonares —o maranhense Dr. Jost's
Frederica .Inffre), 31 annoa, casado, residente e.
fallecido á rua de 1). Luiza n. 23; a flurni acaso
Anna. 'Peixeira do Barcellos, vinva, 71) atinas,
fallecida no Asylo de Santa Maria ; a fluminense
Rita, filha de Deltino José Torres da Silva 3 In-
nos, residente e fallecida á rua. da Conceição n.12; •
José Corrêa Teixeira, 29 annos, casado, ftillecido
no Hospital de S. João de Deus; o portuguez An-
nibal José de Miranda Castro, 32 annos, solteiro,
residente e fallecido no quartel do Corpo Militar
de Policia da Capital; a pernambucana Maria.
Thereza da Conceição, 40 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua de Santos Rodrigues n. 25;
o fluminense João Lucas Benjamim. 30 nonos,
solteiro, residente na fraguam do Pilar e falte-
eido na Santa Casa. Total, 7.

Variola confluente — o fluminense Gastão, filho
de Bertolino José Pinto da Fonseca, 8 mezes,
residente e fallecido á rua do Lavradio n. 142; 	 -.o 1,
o parahybano do norte João Joaquim Marinha, -
21 annos, solteiro, residente no quartet do ig ha-
talhão 'de infantaria ; o rio grandona° do "harta
João Barbosa dos Santos, 22 annos, solteiro, resi-
dente no mesmo quartel e fakeidos no Hospital.
de Santa Barbara. Total, 3. 'aMilia

•

RENDAS PUBLICA'S
•

.A.I.iPA.NDJEGFA DO PENUDO
. •

Demonstração da receita arrecadada por esta*
alfandega no Ines de janeiiv ultimo, exer-
.51.M... 6e 1890, comparada com a de igual

o passado, ercercicio de 1889,
organizada e conformidade com a circular- .,
do Ministerio da Fazenda de 2 de abril de..t.
1887, so5 n. 13, e portaria, da thesouraria
de fazenda de 18 de julho do mesmo anno,
sob n. 54.	 • ,„

Exercido de 1890— janeiro de 1890
Importação:

Direitos de consumo 2:402$150
Expediente das ca-

patazias. .....	 3$800
Armazenagem--	 37$845

2:443$855

•

Fetos—um do sexo masculino, filho de Luiz Cor:
réa. de Mesquita, á rua do Proposito ri. 21;
dito do mesmo sexo, á termo, filho de José An-
tenho de Oliveira Costa, á rua do D. Anna Nery,
a. 5 C; um dita do mesmo sexo, filho de Adão
Manoel Pereira, no beco° do Liberal n. 6; uni dito
do sexo femino, filho de Fé Maria da Conceição,
na Santa Casa. Total, 4.

No numero dos 43 sepultados estão inoluidos
18 indigentes, mijas enterros foram gratuitos.

•
•
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De,pacho .W11. It.-
tUe : •	 •

101p•Wo da ph •	 • .

E pot taeãO :

1.drátos da expor- „
taçln

• Rend.'.? da -Impren-
% sa Nailioaaj e Dia-

	

rio Offlea(

•

 ..•	 85000

.4Rello do papal:
.-.„' 2$000 -

D'r6.Wcie-
	  735239

169$jNI

6otAo

.
558$820

. •
ti

imposto trans-
missão prppri5
dade

'ito de industriar()
, profissões 	
Imputo sobre vens

214539
*	 ;

-
51$035

j78$500

• $833

Ey-traordinaria :

Producte do impes-
to addicional de

	

5 0:0 	

• 1	 •

E‘ercicio. de 1889—janeiro de

tação

	

.Drei 'de consumo	 	

!c ter!nr :

Seno	 35$000

'64513

68$300

de trans-
• nissikó de proprie

	

dada: 	
tato  ddicional de

	

o. 	

382$907

1675813

837$,645 •

308$061

1355476

3:581$058

1889

5:2245100

1 : 313$519
Deres' !os:

Ernprestimo do co : •	
• 22$340

•

6:5595959

11Roia itu!lção	 Exercicios de

	

1889	 1890•
Importação,........ , 5:2245100 2:4435855
Desp:Aie maritimo; .. 	 	 6050ão
Ey portação . 	 •	 558i8.5
lotoricr.. „  •	 1:31 319	 382907907
Extra., wklinafia 	 22$340	 135$470

• ~uh..

Pinheiro, Bento Lisboa, • Espinola, Ribeiro
do Almeida e Moniz Barrete, fonberta a
sessão, lida e approvada a acta da an-
terior.	 ,

JULGAMENTOS
Appellações eiveis

N. 7.117, de Ni theroy — Appellanto a
Santa Casa de Misericordia da capital, appol-
lados Antonio Luiz da Co3ta Couto e outra.
—Confirmaram a sentença appellada, unani-
memente.

N. 6.967, da Sapucaia *- Appellarite.	 -
noel Francisco dos Santos, aí.peiiado M ii.A
da & Irmão. Desprezaram 03

1 unanimement.e.
/
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PERNAMÉCUCÓ .

LIAM DEMONSTRATIVO DO RENDIMENTO DA ALFANDEttÁ Di PERNAMBUCO, EM JANEIRO
._•••	 DE 1889, COMPARADO COM O DE IGUAL MEZ DE 1890

Lifferenças

Denominactio das rendas 1880 1800

Para mais Para menos
•

Inipor ta&

Direitos de consumo 	 878:6045513 730:0945006 	 148:5105507
Augmento de 20 0/. 	 41$040 415040
Addicionaes de 15 °A, 	
Expediente de 5 0/. 	 6:0675591

14:1125395
5:8585400 	

14:1125395
204191'

Armazenagem 	 11:9995321 9:9705051 	 2:0295270
Ca vatazia 	 3.4185074 2:8435937 	 5745137
Imposto de 40 0/0 	  	 245000 245000

Despacho maritimo
•

Imposto de pharoes 	 •	 5:490$000 •	 5:260$000 	 •	 6805000
Dito de docas 	  1:3665800 1:7775200 4105400

Exporta,ção

Direitos de 9 °/0 	 2:0625978 2:398$.:470 3355892
Ditos de 7 V, 	
Ditos de 5 °A;	

45410
31.2625935

4:9875364
2:0725111 	

4:9825954
29:1905824

Interior

Sello por verbas 	 705000 995800 295800
Transmissão de 5 OA) 	 -	 45000 $750 	 35250

Extraordinária

Multas 	 731$335 1:2485639 5145304
Imposto de 5 °A) 	 45:1625848 38:5535395 	 6:0095453

Deposites

Deposites de diversas origens 5835195 1:4695520 9065325
Contribuição de caridade.... 3:6425319 3:4685078 	 1745241

Somma 	 990:9035319 824:2795556 21:3575110 187:9805873

RECAPITULAÇÃO

Differenças

Denominaçao das rendas , 1888 1889

Para mais Para menos

•
Importação 	 • 1 	 	 .
Despacho mar1tirr0 	

906:084199
7:3065800

762:9135829 	
7:03700	 	   

137:1545670
2695600

Exportação 	  	 33:3305323 9:4585345 	 23:8715978
Interior 	 745000 l00550 26$550
Extraordinaria 	 	 \	 	 45:8975183 39:802 034 	 6:0955149
Depositos 	   	 	 4:2055514 4:8375598 /	 7325084

Total........1 990:9035319 824:2795556 7855634 167:3825367

Diferença pararmos 166:6235763.
Segunda Se :;"iqi,e:.'.!1tnde,,oa de Pernambuco, 4 de fevereiro de 1800.-0 chefe de secção,

C. Remei. —O e -4 fpturru -J, Francisco Lopes Cardim

1.,

. .
- 6:5595950

•
Obserraecies— Em janeiro: .de 1890, a dif.,
onça é de 2:9785901 para 'menos,

Dei.wildracompanhar a noto da importiçãO
e expo..iação das pOncipaes inereadorias,pujo

' coahenimentOpo:isa Servir de proveito ás elas-
se.3 5,:it:.rmadas por nada t3r havido de
extraarlinario naquelle mez de janeiro.

-
Alfandega do Penedo, 10 de fevereiro de

1890.— O 10- escripturario ; Candido
Soai a do Andrade.•

• #4,

TRIBUNA:ES
RELAÇÃO DA CAPITAL

SES3ÃO EM 28 DE-FEVEREIRO DE 190
Presidente o Sr. desembargador Faria Lemos.

—.Secretario o Sr. br. Esposel
Presentes os Srs. desembargadores O vidio de

Loureiro, Carneiro de Campos, Pindatiyba de
Mattos, Villaboim,. procurador interino da
fazenda* e sóberama nacional, Barros Pi-
montei, Rodrigues, Motta, Tito de Mattos,
recibo Bast).sf Azevedo Maga lhães;Fernandes

• ;‘
• *

e
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Francisca Rosa da Costa e Souza.-Rectibida
a contrariedade, crosiga-se.	 • ...

• o d..
Inoenktrios

Falleeido o conego João Maria de Jesus 	 -Ferraz. -Diga o in ventariante sobro a pro-moção fiscal.	 ••
Fallecido Claudio 'Eugenio M ustaplia Si- •mon.-Digam os interessados.

ESCRIVÃO GONÇALVES LEITE

Execuçges

Exequentes : JosePires de Carvallio.-Jul-
gada, por sentença a desistencia e passe-se o
mandado requerido.

•Figueiredo Vianna & Comp.-Cumpra-se oacórdão.
Acções de despejo

Autores : Manoel José Ferreira Alegria e
sua mullier.-Julgado o lançamento, passe-
se o requerido mandado.

Joaquim Silverio de Azevedo Pimentel, de-positario publico. -Idem.

Sequestro

Supplicante: João Prado de Oliveira.-Jul-
gada por sentença a desistencia do sequestro,
seja este relaxado.

ESCRIVÃO PAULA. rama

Embargo

Augusto Martins Vieira, inventariante do
espolio de Manoel Joaquim Machado.-Jul-
gado improcedente os embargos, subsista o ,7
embargo.

Libellos

f4.

Autor João Angelo Espindola.-Prejudi-
• .

ca.do o recurso por ao s3 ter feito seguirono, •prazo legal. te• Libellos
•

Autor José Barna.rdo de Me1 lor-Corno:x(1S -o Dr. Toledo Lisboa curador ia litem aosmenores.

AU DIENCIA DO JUIZ DE DIREITO DA
2' VARA CIVEL

JUIZ DR. afAitTINS TORRES— ESCRIVÃO nAGRAL
'VELHO

Acçao suntmaria

ExecuçcTo ,
José Bernardo da Silva Moreira.-Promova

o andamento do feito, quem nisso tiver in-
teresse.

Requerimento de Francisco de Paula Santos
Gouvéa (na petição por linha nos autos do
mesmo). - Passe-se o mandado renuerido,
prestando-se aos autos a petição o dna
aumentos.	 os'

•

EDNES E AVISOS

•

•
•

N. 6.884, da capital - Appellante D. Fran-
doa Constança da Silva Quintas, inventa-
ri inte dos bens de seu casal, appollado João
Teixeira Alves Bastos.-Julgarani os habili-
tantos habilitados para com 01103 correr a
causa, unanimemente.

Appel ações . commerciaes
N. 7.131, do Rife Bonito - Appellauto José

Antonio de Araujo, appollados Pinheiro Vallo
& Oliveira. - Não tomaram conhecimento
da Tippollação,por se tratar de caso da alçada
do juiz municipal com appollação para o juiz
do direito, não cabendo, por uso, appellação
para oito tribunal, unanunomento.

N. 7.138. da capital - Appallanto Manoel
de Mattos Figueiredo, appellado José Martias
Barbosa .-Confirmaram a sentença appella-
da, unanimomonte. •

N. 7.155, do A raruama - Appellante com-
mondador Bento José Martins, appeltado
Francisco Gonçalves Marinho. - Julgaram
procedente a appellação para, reformando a
sentença appollatia, declarar subsistente a
penhora que rocahiu em bons simuladamente
vendidos, contra o voto do Sr. desembargador
relator, Barros Pimentel.

• Appellações crimes•

N. 2.647, do Campos - Appollanto o juizo,
appellado Manoel Gonçalvos de Oliveira
(vulgo Via,Yas).- Julgaram procedente as
razões do juiz do direito para mandar o réo a
novo jury, unanimemente.

N. 2 .635, • da capital - Primeiro appe Ilan te
JoseAntonio Pereira Filho, segundo appellan-
te Francisco da Rocha Pere:ra Lima, appel-
lado, Maria Fernandes.-Juigaram improce-
dente a appellação do queixoso em relação
a rd Maria Fornandes e procelento a de rôo,
condemna,do a revelia, para ser submettido
novo jury visto ter sitio julgado a revelia
som preceder a citação, unanimemente. -

•N. 2.621, da capital-Appellanta Josephina
Correia de Mesquita, appellada Marianna
Adelaide.- Não se vencendo a nullidade do
processo contra o voto do Sr. desembargador
Ribeiro do Almeida, julgaram procedente a
appellação para, reformando a sentença apel-
lada, condemnar a 1.3 Marina Adelaide, como
incursa no minimo do art, 237,§ 0°combinado
com o art. U3 do codigo criminal a um mez
de prisão e multa correspondente á metade do
tempo, contra os votos dos Srs. desembar-
gadores M. Barreto, O. de Loureiro e Barros
Pimentel.

N. 2.571, da capital-Appellante Anselmo
José Rodrigues, appellado Manoel de Mattos,
pai do menor Antonio.-; Negaram provi-
mento a appellação para confirmar a sentença
appellada contra o voto do Sr. desembar-
gador Ribeiro de Almeida (I° revisor).

Recursos crimes

N. 2.321, da capital-Recorrente o juizo,
recorrido Francisco Moreira Couto.-Votaçã,o
secreta.

N. 2.323, da Barra Mansa-Recorrente a
justiça por seu promotor, recorrido Octaviano
Adrian.- Votaçao secreta.

Aggravos de petiçao
N. 7.275, da capital-Aggiavante Manoel

Joaquim Moreira, cessionario de Antonio Voo
nanem Rodrigues, aggravado o Dr. Pro-
curador dos Feitos da Fazenda.- Negaram
provimento unanimemente.

N. 7.287, da capital- Aggravante a * Com-
panhia ào Seguros Confiança, aggravados H.
Nicoud & Comp.- Negaram provimento una-
nimemente.

N. 7.2t8, da capital- Aggravanto João
Antonio Fernandes do Miranda, aggravada
D. Guilhormina Maria de Almeida.- Nega-
ram provimento ao a,ggravo, unanimemente.

Passagens
Ns. 7.127, 6.032 e 2.674 ao Sr. Carneiro

de Campos.
N. 6.935.-Ao Sr. P. de Mattos.
N. 6.000.-Ao Sr, B. Pimento'.
Ns. 6.887, 2.062 e 2.668.- Ao Si'. Rodri-

gues.

N. 7.290, da capital ggravantes Daniel
& Camarinha, aggrava4 Antonio José Fur-
tado de Mello.-Ao d mbargador Co'ellio
Bastos.

N. 7'291, da capitalk' Aggravante TT__arn
Heilborn, aggravado hip Spiegel.-Ao des-
embargador A. de Alagf aos.ifi

N. 7.292, da capital, Aggravantes Daniel
& Camarinha, aggrag• o José Francisco Fur-
tado de Mello.-Ao f„esembargador Fernan-

„Idos Pinheiro.	 1
N. 7.2ÇP9-`,.‘,^..a.a NI-Aggravante Manoel

Antonio C.„.„,„„,.í..„-; lo Coimbra, agravado
Antonio Alves do Set., .‘a, Dias.-Ao desembar-
gador Bento Lisboa. '",r&

N. 7.296, da capital-	 ravante Dr. Joa-
quim José de Siqueira, agg *adi...Domingos
de Castro Pereira Peixoto.- S:-....	 arga-
dor Moniz Barreto.

Agravos de petiçdo doeis

N.7 .294, da capital-A ggravante o Dr.
FIrm3 de Albuquerque Diniz, inventariante e
tosta.monteiro dos bens do finado Alexandre
José de Aleito, aggrava.do o procurador dos
Feitos da Fazenda Nacional.-A8 desembar-
gador Espinola.

N.. 7.295, da capital-Aggravante Galdino
*José Borges, a ogravados D. Ortholina Maria
do Couto Vario e seu filho.-Ao desegibarga-
dor Ribeiro de Almeida.

trariedade, prosiga-se.
Dr. Joaquim Timotli ^.,•Ar~etto.- -

Vista ás partes sobre o rsec-eioimerito da ex-
cepção.

Internato do Instituto Nacional de In-
,	 -ID.	 atracção Secundaria

De ordem do Dr. reitor deste externato
e em cumprimento da determinação do Sr.
Ministro do Interior em aviso do 27 de feve-
reiro, communicada em officio .do hoje do
Sr. inspector geral da instrucção primaria o
secundaria, faço publico que a abertura das •
aulas deste internato foi adiada para l e do
abril; e outrosim, que, em consequencia dessa
resolução, os exames do admissão e os dos
alumnos matriculados que tinham da pra-
stal-ns na segunda época terão togar de 15
a 31 de março. -O secretario, Antonio Alves
C. Carneiro.

• Ns: 7.098 e 2.388.-Ao Sr. Motta.
N. 7.187 e 2.655.- Ao Sr. T. de Mattos;
Ns. 7.065 e 2.665,-Ao Sr. A. Magalhães.
N. 7.209.-Ao Sr. F. Pinheiro.
N. 2.670.-Ao Sr. 13. Lisboa. •
Ns. 2.610, 2,673 e 7.183.- Ao Sr. Mon'z

Barreto.

Causas com dia

Appellaçães

Civeis ns. 6.950 07.117.
Commerciaos ns. 7.131 e 7.155.
Crimes n. 2.621.

DISTRIBUIMS

Appellações commerciaes

N. 7.156, de Vassouras -A ppellan te Antonio
Rodrigues de Souza, appellados	 o
Lacerda & Comp.-Ao desembargador A. Ma-
galhães.

N. 7.276, da capital-Appellante José Mar-
ques da Cunha Junior, appellado José Faria
Loureiro Coimbra.-Ao desembargador For-
pandas Pinheiro.

N. 7.265, da capital - Appellante Antonio
Fernandes da Silva Vianna, appellados Au-
gusto Louba & Comp.- Ao desembargador
Bento Lisboa.

N. 7.259, da capital - Appellante Francisco
Manoel Garcia, appellado José de Castro Mo-
reira Guimarães.- Ao desembargador Espi-
nola.

Appellações eiveis

N.6.968, de Valença - 1°' appellantes Cus-
todio & Machado Guimarães e Machado da
Costa & Comp., 2° appellante Antonio Au-
gusto Pinto e Freitas, 3,, appellantes Ponta-
nlia & Sampaio ; appellados Jeronymo José
de Macedo o outros.-Aodesombargador Tito
de Mattos.

N. 7.280, da capital - Appellante o juizo,
appellados o Dr. curador geral das heranças
jacentes, Dr. i s procurador dos feitos da Fa-
zenda Nacional, representantes do espolio do
finado Gaspar Vellan e Emite Ferdinand Du-
train e outros.- Ao desembargador Ribeiro
de Almeida.

N. 7.233, da Victoria-Appellante Francisco
da Rocha Tagarro, appellada a Fazenda Pro-
vincial.- Ao desembargador Moniz Barreto.

A ggravos de petWao commerciaes

•

Antonio Latiria & Comp.-Reeebida• co4

aMM
	

NN.



Cidadão Dr. José Napoles Telles de
Lagda

•
Gavea

:1,L4tão Dr. José Antonio Murtinlio.
.	 • • S. Clir1S10VãO

capitã,o Emiliano Rosa de Senna.
Espirito Santo

Cid-dtip Dr. Vicente de Souza.
Engenho Velho

I , da tricto-Cidadão Gabriel Filgueiras.
20 dtricto-Citladão Carlos Fortes de Bus-

tamante Sá..	 -
•n•

t

â .:-À	 itárkt..L...si j.. k
,ecundaiIa

.1111111111C0 aos interessados que, por aviso
• Ministerio do Interior de 27 do corrente,
:(,.'am adiados os exames e matrie4la: para o
(Ca 17 Q:março. -

Externato do Instituto Nacionakte Instrua-
Secundaria, 28 de fevereiro.- O seara-

lario, Antonio Joaquim Rodrigaes Júnior.

"1- !em cetoria Geral de soode,dos Portos
c-dont do Sr. Dr. Inspector Geral de

Sra.?k dJs Portos o de conformidade com o que
rir	 Iua	 t. 70 do regulamento que baixou
• o decreto n. 10.319 - de 22 de agosto de

faç:, publico, para conhecimento dos
hit ralos, que, a contar desta data, acha-
• bertzlaiesta secretaria a inscripção para o
eo. Ui aost legares de inspdbtores sanitarios

.Ç:r.ks, devendo enchrrar-se a mesma in-
st- y ioa 11 de março proximo futuro.

ixaerias sobre que tem de versar o con-
ca s,•stic. as seguijate3

oiaphia mocTica, raolestias pestilenciaes
mol.estias contagiosas em geral, pro-

- lasia e 'meios de isolamento
'
 systema da

.de?..nfecção e natureza o modo de acção dos
ag,.a tos desinfectantos,llygiene naval, organi-
za(;lo da, policia sanittvia maritima, argentina,
brodleira, uruguaya, fraadóza, italiana,

portugueza, liespanhola, etc.; estatis-
tira o natureza do commercio de importação
e exportação entre as nações contractantes, e
ik cadeuma destas com as demais nações,
ir •:..:,rpretaçan do regulamento internacional
sani:ario e da convença° que o motiva.

provas de concurso consistirão: Em uma
oral do um^quarto de hora para

proposição e urna só prova escripta sobre
qualner das matarias do concurso.

..:;siretará da Inspectoria Geral de Sande
de,: Portos, 11 de fevereiro 'de 1890.-9 soera-
rio, Dr. J. Fir»zino

intendendo ninnicipal
Trabalhos ele jtoraes

r) ',residente do Conselho do Intendendo, Mu-
em observancia do art: 8° do decreto

Il. • t , A de 8 do corrente mei e anno, faz
:ico que nomeou para fazerem parte das

districtaes das differentes paro-
inunicipio os cidadãos abaixo de-

claradas, os quaes devem na fôrma do dito
de..i , da comparecer para' 03 respectivos tra-

az no togar, dia chora designados pelos,uh.;	 1"3 juizes de pai.
Candelaria

lijo Rodolpho de Abreu.
• S. José

-	 rieta--ridadãa	 uiZ Cliapot Prevost
.101

s trituts,,,s-tt	 t)r. João Baptista Ortiz
.'0•..!;-..,;(a	 •

s.ua'anaanto
'rido - ciaadão Antonio J113 tiniano
• J	 !or.
injeto - Cidadão Alcindo Guaaabara.

Santa Rita
.dricto - Cidadão Antonio Luiz dos

. . Werneek.
fricto-Cidadão ! Atlianalgido - Barata

• Sant'Anna
1 . 11i2:tricto-aChladão coronel Carlos Corrêa

-h silva Lnge.
i

	

	 Hyn,polito de Miranda
CampeIlo. • ,

Santo Antonio
l'i,b.dão José Leão Ferreira Souto.

*Gloria.
• Ci , 1,1diío Dr. Lourenço Ferr'.... Leal. • I.

' ..- -, s------ 'Engenho Novo
1° districto-Ci adão João Lourenço Seixas.

.2° distrieto- Cidadão Dr. João Luiz . dos
Santos Tilara,.

, Campo Grande
Cidadão Dr..Augusto de VasconcelloS.

	

Guaratiba	 •
l o districto-Cidadão Joaquim Antonio da

Silva Bastos.
20 districto-Cidadão Elias Nogueira Lura

de Oliveira.
Ilha do Governador

Cidadão Pedro Barbosa da Silva.
Ilha de Paquetá

Cidadão Antonio José Caetano da Silva.
Inhaúma

Cidadão Dr. Pedro Antonio Domingues.
Irajá	 -.

Cidadão Carlos de Antas Rangel Vascon-
cellos.

. Jacarepabauá
Cidadão Francisco de Almeida Cardoso So-

brinho.	 ..
Curato de Santa Cruz

Cidadão Egydio Talone.
- Outrosim, faz publico que os editicios

onde devem raunir-se as commissões São os se-
°mintas :ts ,

Caudelaria- Salão da praça do Com mordo.
S. Jos& 1° districto- Bibliotheca da Facul-

dade de Medicina.
20 districto- Escola Municipal de S. José.
Sacramento, l o districto - Escola Polythe-

chnica.
2° distrieto- Escola publica, rua S. Pedro.
Santa Rita, lo districto- Externato do In-

stituto Nacional do Instrucção. 	 .
• 20 districto- Escola publica, rua da Har-
monia.

Sant'Anna, l o districto- Escola Municipal
S. Sebastião.

20 diaricto- Intendencia Municipal.
Santo Antonio- Tribunal da Relação.
Gloria- Escola municipal - Praça Duque

do Caxias.
Lagoa- Escola nocturna, rua Tatriborim.
Gavea- Escola publica, rua da Boa Vista,

antiga Bambina.
S. Christovão- Escola publica, praça Pe-

dro!.
Espirito Santo - Escola publica, rua da

Floresta.
Engenho Velho, l o districto - Estação de

Bombeiras, á rua S. Christovão.
20 di-aricto- Asylo de Meninos Desvalidos.
Engenho Novo, 1° districto- Escola de me-

nino £t rua D. Anua Nery.
20 districto -Dr. João Luiz dos Santos Ti-

tara.	 .	 .
Campo Grande-Consistorio da matriz.
Guaratiba, 1° distric o-Escola publica.

• 20 districto-Idem.. f	 -
Ilha do GovernadorkIddern.
Ilha de Paqueta-k"'ai.
Inhaúma-Escola E:is 0111 11,1.5,
I raj á-Fazenda clo4.‘ tfonsi ,s..

Jacarepagua-ConnAorio da matriz.
Curato de Santa Crk\--0 cidadão Joaquim

Cor. aa da Silva oliveirk?
O que torna pz.viii .- : a. - x ;,., prensa, para co-

nhecimento dos ,ritc*, •	 • funeeionario.> a
quem competir.	 •

Intendencia Muni' • • •	 - ' .• -~--ai rd de
1890.-F. A. Pese .	 ...ip,;,4,4_, alente.

.J. A. de, IllirgaM	 • + ,••) Sobrinho, se-
cretario.	 ,--.

• ......, '
I . Iim•lonenf a ronl?asi da Capitai Federal

.1.0,eurrencia .
- r+ ,eino - ,:onornica administrativo, re-
c'ei,r"...propast: . no dia 10 do mez de março
proximo viu(' . '" até as 11 horas da manhã,
cru que serão a pertas, para o fornecimento
dos artigos abaixo especificados:

200 capc tas de panno azul para as prRas
do infantaria.

180 ponches de panno azul, forrados de
baeta vermelka, para as praças de cavai-
tuia.

150 mantas para-montaria.
Os capotes, ponches e mantas, deverão ser

inteiramente iguaes ao3 typos existentes na i
arrecadação geral do regimento. •	 .

03 pretendentes a esse fornecimento deverão
observar o disposto no) arts. 103, 104, §.§ 3°,
4° o 50, 106 e 107, bem como todos OS demais
comprehendislos no capitulo VII do regula-
mento n. 10222, de 5 de abril da 1889.

As propostas deverão conter a expressa
declaração de gira o proponente se obriga,
acto continuo á sua acceitação, ao deposito de
10 010 sobre o valor total do contracto, sondo
depositados na réspectiva caixa existente na
secretaria do regimento.

Quartel em Barbonos, 28 de fevereiro ntle
1890.- Gustavo N. Pereira Campos, tenente,
secretario geral;

Caixa de itanorttr.ocill

Por esta repartição, se faz publico, que nas
terças-feiras, quintas e sabbados, a partir do
dia 4 do mei proximo futuro; pagar-se-hão,
dai 10 horas da manhã ás 2 da tarde, 03 juros
não reclama,do3 das apolie03 de 5 o/..

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1800.-
AI. A. Galvao..

All/andega do Rio de Janeiro
Edil ri

Pela inspectoria, desta alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias e de falta; devendo seus donos ou con-
signatarlos apresentar-se para providenciar a
respeito.

Vapor inglez Ja .nes Wal, de Londres.
Armazem n. 10- Marca 4062 - BB&C : 5

caixas, os. 1/5, avariadas. Manifesto em, ira-
dileção.

Armazen n. 4 - Marca MR11 : 1 encapado
n. 110, idem. Idem.

Marca KW: 2 ditos os. 8 e 12, idem. Idem.
Armazem n: 13 - Marca B: 1 dito n. 13,

com falta. Idem.
Armazem n. 10 Marca e - e: 1 caixa

n. 74, repreg,ada. Idem.
Marca Cal&C: 1 dita 11. 148, idem. Idem.
Armazem n. 4 - Marca B: 2 encapados

os. 24 e 25; avariados. Idem:
Armazem n. 13 - Marca B&M : 1 caixa

n. 125, com falta. Idem.
Armazern n. 2- Mima FW-A: 1 barrica

n. 4, quebrada. Mein.
Marca TE: 1 caixa n. 163, avariada. Idem.
Marca TA&C : 2 ditas ns. 1.760 e 1.445,

avariadas e repregadas. Idem.
Armazemn. 10- Marca S-92-P: 1 dita •

n. 134, idem. Idem.
Atanazem n. 2 - Marca R : 1 barrica

n. 359, com falta. Idem.
Armazem n. 10-Marca P: 1 caixa n. 995,

quebrada. Idem.
Marca M&C: 1 dita n. 7, avariada. Idem.
Marca duvidosa: 3 ditas na. 132, 58 Q 76,

repreg,adaS. Idem.
Marca BR&C: 1 dita ii. 2.135, idem. Idem.
Armazom da estiva- Marca JFC: 1 dita

n. 2, vasia. Idem.
Armazern n. 2-Marca SL&E-PT: 1 dita

n. 2, quebrada. Idem.
Marca GG&C: 2 ditas, idem. Idem.
Armazem n. 10-Marca JAIFO&: 1 dita

n. 47, repregada. Idem.
Armazem -da estiva-Marca TB : 2 ditas

ns. 1.494 e 1.345, com falta. Idem.
Marca AE-30: 3 ditas 113. 328, 335 e 344,

com falta. Idem.
Marca BTP : 9 ditas, idem. Idem.
Marca TE: 9 ditas, idem. Idem. 	 g
Marca JF&C: 7 ditas, idem. Iilárn.
Marca alal&&C: G ditas na. 10, 12, 14, 10;

18 o 22, idem. Idem.
Armazem n. 6-Marca MR&M: 1 encapado

n. 109, avariado. Idem.
Marca RW: 3 ditos ns. 3, 10 o 12, ava-

riados e repregados. Idem.
Marca PB: 1 dito n. 17, avariado. Ident.
Vapor franeez Ville de Pernambuco, do

Havre.
Armazem n. 13-Marca AC&C: 1 caixa n.

155, quebrada. Manifedo em traducção.

1
•

•
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Idem.
Marca EB : 1 dita a. 290, M

▪

 ei
Idem.

Marca EM &C : I dita n. 5.177, idem

Marca JSG : 1 dita n. 2.241, idem idem.
Idem.

Marca M-G&C-13 : 1 dita n. 175, idem
idem. Idem.

Marca VA&C : 1 dita a. 325, idem idem.
Idem.

'Armazena n. 18 - Lettreire Einentrgs &
Comp. : 10 ditas repregadas.

Marca Fat&C: 3 ditas, idem. Idem,
'Marca GE&C: 1 dita, idem. Idem.
!Marca S : 1 barrica, idem. Idem.

'dem.

Armazem n. 12 - Marca BC-P: 1 dita n.
2.932, repregado.

Marca CP&C: 1 dita a. 069, quebrada.
Idem.

Marca CM-C: 1 dita a. 1.241, rep regada.
Idem.

Marca D-PL&C.: 1 dita a .3.432,quebrada.
Idem.

Marca GLF--:F: 2 ditas ns. 1.329 o 1.330,
repregadas e avariada. Idem.

Marca JV&C: 8 ditas quebradas. Ideia.
Marca JG&C: 1 barrica n.1.625, repregada.

iirem .
Armazem n. 13-Marca V&C : 1 caixa n.

569, quebrada. Idem.
Sem marca: 1 volume com falta. Idem.
Lettreiro: 1 dito idem. Idem.
Idem: 1 sacca idem. Ideia.
,Armazem n, 2-Marca Mal: 1 dita ava-

landa. Idem.
A mesma marca : 1 barrica a. 3.303, que-

brada. Idam.
Vapor francez Mie de Monievideo, do

'Lavre.
Armazem n. 12- Marca FN&C : 1 mai

n. 3.100, avariada e repreg,ada. Manifesto
em tradução.

Marca JSR: 1 dita n. 865, idem. Idem.
Marca, PB&I: 1 dita a. 130, idem. Idem
Marca C&B: 1 dita n. 654, idem. Idem. •
Vapor allemilo Paparica

' 
de Hamburgo.

Armazem a. 13-Marca B: 2 caixas; ava-
riadas e repregadas. Manifesto em tradue-
çilo.

Marca CG&C - F: 1 dita n., 1.932, idetn.
Idem.

Marca F 0/00538 : 1 dita h. 3, idem.
Idem.

Marca IIS: 1 dita n. 1839, idem. Idem.
Marca Jal: 1 dita n 441, idem. Idem.
Marca PC-GA: 1 dita n. 1975/1, i !em.

Idem.	 - •
Marca SC&C : 1 dita, idem. Idem.
Armazem a. 17 - M •irca L: 35 ditas, ava-

riadas. Idem.
Marca alal&C: 17 dit .s, idem. Idem.
Vapor inglez Milton, de Liverpool.
Armazhn n. 14 - Marca M&C: 19 saceos,

avariados. Manifesto em traducefio.
A mesma marca: 1 sacco, vasio. Idam.
Marca 13\V: 1 barrica n. 2.872, quebrada.

Idem.
Marca E-Porto Alegre: 1 caixa n. 291,

com falta. Idem.
Marca (IDO: 3 torradeiras:, arrombadas.

idem.	 •
Marca MC: 1 barrica a. 43, com falta.

Idem.
Marca T&C: 1 lata, idem. Idem.
Mama T: 1 barril, idem. Idw.
Marca W&C: 1,-pacote, avariado. Idem.
Vapor inglez Pinto, de Livorpool.
Armazem a. 3 - Marca C-C: 1 caixa

n. 377, avariada e repregada. Manifesto em
tra,ducção.

Marca PBSJ: 1 dita a. 577, idem, i lem.
Idem.

Marca EA: 2 ditas na. 2030 203, idem,
ideal: Idem.

Marca EA-&C: 1 dita a. 3.638, idem, idem.
Idem.

Marca FI3& r:: 1 dita n. 30, ideia, ideia.
Idem.

Mama .11.,&.F: 1 dita a. 111, idem, idem.
Idem.	 -

Marca 321: 1 dita n. 20, idem, idem. Ideal.
Marca 322: 1 dita n. 30, ii ai, idem. ldem.
Marca S&Y: 1 dita n. 856, ideai, idem.

Idem.
Va poma] longo Monteriddo, do nambu rg, o
A rmazem a. 11 - Marca AJRP: 2 c lixas

as. 1.811/12, repregadas o avariadas. Mani-
festa rui traducção.

Marca JSG: 1 dita n. 1.032, idem, idem.
Idem.

Armazem n. 2-Marca K&C: 1 fardo n. 5,
avariado. Idem.
-Arniazem n. 11-Marca LA&C: 2 caixas

ns. 11.303/97, repre,gadas e avariadas. Idem.
Marca MN-B: 1 dita n. 1.910, idem, idem.

Idem.
Marca M: 1 dita a. 15, idem, idem. Idem.

Idem.

Marca M-	 2 ditis as. 177
o 179, idem, idem. Idem.

,Marca M: 1 dita. 513, idem, idem Idem.
Marca E-13-0: 4 ditas as. 217, 219, 223/6,

idem, idem. Idem.
Marca OMR.: 2. ditas na. 9.945/46, idem;

idem. Idem.
Marca SERPA - K: 2 ditas as. 2.991/3,

2.094/6, idem, liem. Idem.
Marca BC-II: 1 dita n. 9.334, idem, idom.
Marca CAP: 1 dita a. 2.275, idem, idem.

Idem.
Marca F'-B: 1 dita n. 537, idem, idem.

Idem.
Marca IIS&C: 1 dita n. 3, idem, idem.

Idem.
Armazein a. 11-Marca M: 1 caixa n.

8.100, avariada e repregada. Manifesto em
tradacção.

Marca J50: I dita, idem idem. Ideia.
Marca AITL&C:1 dita . a . 0.835, ideai idem.

Idem.
Marca PC&C: 1 dita a. 5.013, liem idem.

Idem.
Marca BE,: 2 ditas na. 8.925 e 9.956, Ideai

Piem. Idem.
Marca AG&E: 1 dita n. 331, ideia Rem.

Idem.
Marca FR&C: 1 dita n. 6.351, Rem idem.

Idem.
Marca IIEC; 2 ditas Da. 650 e 9.988, idem

idem. Idem.
Marca LR: I dita n. 30:855, idem idem.

Idem.	 •	 ,
al.nrca N-G: 1 dita n. 654, 1/,..13m idem.

Idem.
1,ettreiro Bazar: 1 dita a. 27, idem idem.

Piem.
Marca	 1 dita n. 9.333, idem idem.

Idem.
Marca SCC: 2 ditas as. 1.056 e 1.161,idern

idem. Idem.
Maraa D: 1 dita a. 6.930, • idem idem

Idem.
Marca G&F: -1 d i ta n. 567, idem ideia.

Idem.
Marca JAG': 2 ditas as. 1.931 e 2001; ideai

idem. Idem.
Marca MN-13: 4 ditas as. 1.893, 1.894,

1.899 o 1.908, idem idem. Idem. •
Marca ND: 1 dita a. 7.470, idem idem

Idem.
Marca MN-B: 1 amarrado de caixa: n.

1. 9a9, idem idem. Idem.
Marc:. EOB: 2 caixas n. 217 e 226, idem

Idom.
Marca OMR: 1 .dita a. 0,91a, idem idem..

• •	 •Wenn:
Marea S-22-P: 2 ditas as. 6.520 e 6.526,

idem ideia. Idem.
Armazenn n. 13 - Lettreiro Serpa - K : 1

caixa a. 2.034, avartad' e repregada. Idem.
Armazena a. 11- alai I WBR: 1 dita n. 4,

Piem .
Armazem a. 18 -Mar 1.13:11.-1: 2 dittas„re-

pregadas. Idem.
Marca KW : 5 ditas,;..' 0M. Idem.
Marca AlIC&C: 3 çl,s, idem. Idem.
Marca SJP : 1 dit dem. Ideai.
Marca S : 1 barri 	 idem. Idem.
Armazem a. 13', ',careiro F. Mcatgs

& Comp.: 1 caixa	 m. Idem.
ArlIIRZCIT1 a. 11	 aio, AGF 1 1

• Vapor inglez Galicia, de Liverpool.
Aramem n. 10- Marca AGE : j caixa É. •

64, avaria@ e re,pregada. Manifesto em tra-

Marca A ' 2 fardos ns. 9.553 o 9.5, idem,
Ide:n.

Marca A-C: 2 ditos as. 1.327 e 1329, idem.
1110111.	 • e•

Marca C : 4 encapados os. 306, 309,i 	 •
319, idom, idem. Ident.

Marca 13.1&C : 1 dit t n. 11, idem, ideia.
Idem.

Marca CO&C-RJ : 1 caixa n. • 1..309, idetim,•
idem. Idem.

Marca EMC: 3 caixas as; 2.139, 2.143/41,
Piem, idem. Idem.

Marca E1V& •

• 

1 dita a. 19, blerrbiden.
Idem.	 •	 :

Marca H.11-1-M : 1 'dita n, 5 idonTRdom.

Marca ,JCGS : 1 dita a. 62, idem

110 1:1111.:r.11ca MB : 1 dita n.
Idem.

Marca MGF&C : 1 dita a. 60, idem,
e

ideia.
• •	 •

Marca OP&C : G ditas, Hem, nom. Idem.
Marca 143 : 3 ditas aso 340 e 343/4,•idem.

idem. Idem.
Marca RO : 1 dita n. 2.296, idem, ideal.

Idem.
Marca V-SNIL : 6 ditas, idem, idem. Mem.
Marca SMC-RJ : 3-fardos' as. 3.532/34,

idem, idem. Idem.
A mesma marca.: icaixa n. 3.55Q, idem,

idem. Idem.
Marca OP&C: 1 dita n. 3.302, Piem, idem.
Marca, C: 2 ditas ris. 321 e 320, ide , idem.

Idem.
Vapor ingle,z Temer, de Soutliampton.
Armazem n. 10 - M rea CA&P: 1 dita

a. 998, reprogada. Manifesto em traduccãe.
Marca MC: 1 dita ri. 338, idem. Hom.
Marca HE : 1 dita	 971, idem, Rein.

Hem.
MareaFF-I3: 1 dita n. 109, idem. Idem.
Marca OP&C: 1 dita n. 3.308; idem e uva-

iludas.
Marca P - R -	 1 dita 11. 760, idem.

Idem.
Marca duvidosa : 1 dita ri. 140, ident.

Idem.
Armazena ri. 13-Marca SG&C: 1 dita, liam. , Ç

•Idem.
Vapc r ing`e: Besiel, lo Liverpeol.	 't
Armazem t'a 3 amostras-Marca EB: 1 cair

a. 2, com sePo g ra ;liados. Manifesto e4n tra)t
duccão.

Vapor nr.c'onal Maran'aT do n'rte.
Armazem das aniostrn--,....~ ACK: 1

caixa ri. 18, repreada. N.te c ;ta a corna-
gnação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 ,de feve-
reiro (101893.-0 inspector, Ubaldino do Anui-
rei F0)310Ura.

nu, 17
Vaiam' americano Fiwince, de Nova-York:
Armazem a. 6-Marca AAII: 1 caixa n.

9.387, avariada. Manifesto eia tradueerto.'
Marca B&C-W11: 1 dita n. Ufroppegada.

Idem.
A mesma marca : 1 dita a. 12, quebrada.,,, 

•
Marca B&: 2 ditas na. 28 o 29 ropregadav

Ideia.
Lettreiro Bend	 M: 1 (ita n. 8, ideia.

Idem.
"~z-Ao3M0 letitreire: 1 dita n. 70; quebrada.
Idem.	 -
• Marca BL&C: 1 dita n. 7, repregada.Idein.

Muro, CJL: 2 ditas as. 7 e 8, avariada o ro-
pregada. Idem.

Marca D-P: 1 dita n. 503, .repregada.
Idem.

Marca DF&C: 1 dita n. 23, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 29, quebrada. -

Idem.
Marca DE&C-MN&C: 4 ditas ns. 1.4

•

 73 e
1.476, repreg,ada. Idem.

Marca, EIS: 1 dita a. 77, elidem. Idem,.
Meca GJ&C: 1 dita ri. 5, idern, idem.'

negada e avariada .•:)inkem.
Marca CM : 4 ditas. 504, 500, 567 e :569

Piem, Idem.	 _
Marca CGS: 1 dita n.'" 1.955' idem idem.

:	 a,

•

•

•

e
• •.

•
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Marca JMCF&C-WII: 1 dita n. 105, 106 e
1( 8, idem. „Nem. 	 •	 •

A .aesma marca: 2 ditas; quebradaí. Idem.
Marca JG&B: 1 dita n. 3, .rOregada.

Marca : Ló&S : 8 ditas, avariadas"' e repre-
Liem.

Ma rea.LC: 2 engradados ns. 22 e 23, que-
Idem.

:. 3 caixas os. . 1,2 e 818, idem.
Idem.

Marc., KW: 1 dita a. 3, idem.1 Idem.
I .tU I txt:1 d

'
ita reprogada. , Idem. •

Mart • ML&J: 1. dita n. 4, idem. Idem..
A ion rnarcS: 1 dita n. 5, quebrada.

'•	 •
t dita n. 26, dem. Idem.'

S.-01 rk:irea: 1 diia a. 8, avariada. Idem::
le.:.e4..-WR&G: 2 ditas ns. 1 e 6,repregadas.

y our al;elnao Mowevideo, de Hamburgo.
A:nazi-tem n. 1l-Marca CA&C: 1 caixa

o	 repregada o avariada. Manifesto em

Marca EP&C: 1 dita n. 90,8, idem, idem.

Ni.,arza FB&C: 1 dita n. 734, idem, idem.
•

	:n.!arca, HS&C: I dita n.	 idem, idem.

Vatca NCG&C: 1 dita n. 17, idem, idem.
jut.31 1 :,;	 •

rca N-G: 1' dita 'n. 667, idem, idem.

Marca S466S: 1 dita n. 455, idem, idem.

Armazem n. 2-Marca G&C: 3 engradados,
quebrados. Idem.

Armazem n. 12- MareaA'.1: 1 caixa n. 4,
CP 1,1a o avariada. Idem.

• vem n. 11-Marca B&S: 1 dita n. 3.056,
••-., iltem. Idem.
'.:area CM: 1 dita n. 669, idem; idem. Idem.
Marca D: 1 dita n. 56, idem, idem Idem.
.Maite.a. F0-742 1 dita n. 10, idem, idem.

Meie.
LLrc .TN: 2 ditas os. 156 e 9.951, idem,

Idem.	 .
Marca JBC: Pdita n. 5.247, idem, liem".

Idem .
Marc LA&C: 1 dita R.; 11.398, idem, idem.

1 leni.
Marca ISIFS&C: 2 ditas ns. 1.397/78, idem,

ideia. Idem.
Marca MADB: 1 dita n. 2.001, idem, idem.

"•';arca N-G: Iditan. 660, idem, idem.
.11	 •	 ,

N-L: 3 e:tas na. 510/12, idem, idem.
Idem. "-

alorea LÇ d;t....aei. 3.429, idem, idem.
Idem.

Marca Serpa-K: • 3 ditas os. 2.002, 2.294 e
2 300, idem, idem. Ideai.

Marca SMF-C: 1 dita n. 1.615, idem,
idem, .Idem.

Marca V-W: 1 dita n. 1.214, idem. idem.
Idem.

Vapor inglez Galicia. de Liverpool.
Arnazem n. 10 -Marca CC-D: 3 fardos

os. 111, 117 e 120, avariados. Manifesto em
tridricção. •	 •	 •

11: n rca CC&•-RJ.: . 2 caixas os. 1.341/42,
cura,. :atlas e repregadas. Idem.

as) rca EM-R: 1 dita e. 7, idem, idem.
Idem.

Marca FB&C-D: :ditas na. 1.165 e 1.171,
iti•ni, idem. Idem. .

Marca LJ&C-Y: 2 ditas na. 135 e 137, ideie,
Idt3rn. idem. Idem.	 a

Marca OP&C : 8 ditas, idem, idem. Ideai.
Marca 143: 5 ditas, idem,' idem. Idem.
Marca	 : 2 ditas 113. 2.292/93, idem,

1 l eal, idem. Idem.
Marca SM-:9	 idein, idem. Idem.
Armazem n. 13 Marca SNIL 2 ditas

rs. 8.300 e 8.301, idem, idem. Idem.
Marca SM&C-RJ: 2 ditaa' ns. 3.528/29,

eeebradaa. Idem.
Marca SM-R: 1 dita n. 3.261, avariada e

•-1; vregad a . Idem
armazern o. 117-Marca X: 3 ditas na. 3.151;

3.155 e 3.158, idem, idem. Idem. -

' Marca CC-D: 1 dita n. 112, idem, idem.
Idem.

Armazem n. 13-Marca CSD: 12 ditas, idem,
idem. Idem.

Marca C: '4 ditas, avariadas e quebradas.
idem.

Marca FAB : 13 ditas, idem, idem. Idem.
Marca M: 3 ditas, idem, idem. Idem.
Marca APC: 3 ditas, Hem, idem. Idem. .
Sem marca : folhas do Flandres, soltas e

avariadas. Idem.
Vapor inglez Elbe, de Soutliampton.
Armazem n. 1-Marca JMCF&C: 4 encapa-

dos, manchados da chuva, á, ordem.
Vapor inglez James Mit, de Londres.
Armazem n. 6 - Marca B : 5 encapados,

avariados. Manifesto em tradução.
Artnazem n. 10- Marca G LF : I caixa n.

1.063, quebrada. Idem.
Marca GMC: 1 dita n. 128, quebrada. Idem.
Armazem n. 6-Marca JAC&C : 3 encapa-

dos ns. 256, 259 e 262, idem: Idem.
Armazem n. 10-Marca JaIlt-E : 1 caixa

n. 101, idem. Idem.
Marca JMCF&C: 1 dita n. 71, idem. Idem.
Armazem n. 2-Marca P : dita n. 9.957,

idem. Idem.
Armazem n. 10-Marca SS&C: 1 dita n. 1,

idem. I lem.
Armazem n. 2-Marca 30: 1 barrica n. 1715,

idem. Idem.
Armazem n. 10-Marca VLB-H : 1 caixa

o. I, idem. Idem.
Sobre agua-Marca GG&C : 1 dita n. 17,
Marca BTP : 35 ditas, Idem. Idem.
Marca T&B : 11 ditas, idem. Idem.
Armazem n. 10- Marca CSL : 2 ditas os..

6.085e 5.088, idem. Idem.
Marca CM: 2 ditas os. 3.438 e 3.440, 10.era.

-	 •
Marca JS : 2 ditas OS. 178 e 213, qu.ebra-

das e com falta. Idem.
Vapor inglez Donati, de Liverpool,
Armazem lb 9-Marca G-C-R.: 1 caixa

n. 2.243, avariada e repregada.. Manifesto
em traducção.

'Marca FP&C: 1 dita n. 3.081, idem.
Idem.

Marca JMR&C: 1 dita n 196, idem.
Idem. .

Marca NOE: 1 dita n. 5.081, idem, idem.

• Marca D-BM-C: 1 fardo n. 180, idem.
Idem.

Marca CG&C: 1 'caixa . n.131, idem Idem.
Marca FG-NW: 1 dita n. 168, idem.

Idem.
Marca FF-B: 1 dita n. 164, idem, idem.

Idem.
Marca MC&C: I .c,,ixaa .a. 5, repregada e

avariada. Delanifestqd i traducção.
Lettreiro 143: 1 fim**, n. 329, idem. Idem.
Lettreiro Rio-A: :- 'eaixa, i. 484, idem.

Idem.
Marca RFail-FF:	 fardo ;,,n. 61, liem.

Idem.
-Marca G-C- R: •	 ;lis. 2.641/42,.idem. Idem.	 \	 •	 •
'marca AGP: 1 kixaa	 1.904, idem.

Idem.	
NN.Marca C-P: 1 dita idem' 'dem.

'Marca D&F: 1 fardo, icOan. Idem.
,n Marca aiN&C-IIB: I ca i' a•in. 574, idem.

ohm.	 1';
Marca MW&C: 1 V. 22„ idem. Idem.
Marca O v-r,: I d:Ç.. 983, idem. Idem.
Marca PC&C-19,44 dita 'n. .4.469, idem.

!,:	 •
• ,;.aft s.,:;;;;.¡: .1 dita n. 2.937. idem. Idem.

VN- IIB: . 1 -fardo n. 706, idem.

. .Marca W&I-LA: 1 caixa n. 13, idem.
Idem.

Vapor francez Vale de PernambucoPdo
Havre.

Armazem ni 12 - Marca BS&C-BT&C: 1
caixa n. 5.992; quebrada. 'Manifesto em tra-
dução.

Armazem n. 13 - Marca C - C: 1 dita r..
2.557 bis, repregáda. Idem.

Armazem n. 12- Marca EP : 1 dita j. 67,
avariada. Idem.

Marca D&D: 1 dita n. 5.000, idem. Idem.
Armazem n. 13-Marca EB: 1 dita n. 761,

quebrada. Idem.
Armazem n. 12-Marca FN-B : 2 fardos

os. 354 e 355, avariados e rotos. Idem.
Armazem n. 13-Marca FN&C - GL&F: 1

dito n. 3.102, idem. Idem.
Marca F: 2 caixas ns. 1.328'e 1.331, que-

bradas. Idem.
Armazem n. 12 - Marca LN : 1 dita n.

5.617, idem. Idem.
Marca MW&C : 1 dita n. 620, repregadat

Idem.
Marca PM-F: I dita, n. 5.730, idem. Idem,
Marca SG&C-BT&C: 1 dita n. 6.010,11em.

Idem.
Vapor aliara() Hannover, de Bremen.
Armazem n. 1 - Marca HG-C: 2 caixas

na. 4.974 e 4.978, avariadas. Manifesto em
tradhcção.

Marca AJE-PH: 1 dita n. 1.622, idem.
Idem.

Marca AAC : 1 dita, n. 13.265, idem.
Idem.

Marca G-R-C: 2 ditas na. 1.337 e 2.613,
Hem. Idem.

Marca FM: 2 ditas os. 29 e 31, idem.
Idem.

Marca F111.&J : 2 ditas na. 3.973/74, idem.
Idem.	 "

Marca HG-ó: 1 dita n. 4.965, repregada.
Idem..

Mr.rca FAIJ : 1 dita n. 3.972, avariada.
Ide*M.

Marca TH: 1 dita n. 27, avariada e re-
'pregada. idem.

Marca D-MLG&S: 1 dita n. 1, idem.
Idem.

Lettreiro Telefon: 1 dita n. 39, avariada.
Idem.

Marca GP: 1 dita n. 304, idem. Idem.
Vapor inglez Tamar, do Southampton.
Arinazem n.,10,-Marca V-SML : 1 caixa

n. 8.392, repreg,ada. Manifesto em tradução.
Marca OP&C: 3 ditas na. 8.275, 8.277/78,

avariadas. Idem.
Marca JSC-X : 1 dita n. 9.967, repregada.

Idem.
Marca duas settas: 1 dita n. 131, avariada.

Idem.
Marca ZZ-Z : 1 dita. n. 322, idem. Idem.
Marca OP&C : 1 dita n. 8.311, repregada.

Idem.
Marca P-F-D: 2 ditas os. 29 o 108, idem.

Idem.
Arma,zem n. 1 - Marca AV : 1 barrica

n. 134, idem. Idem.
Vapor allemrio Valparaiso, de Hamburgo.
Armazem das amostras- Marca AGA: I

caixa, repregada. Manifesto em traducção.
Lettreiro- Brandão: 1 dita, idem. Idem.
Armazem n. 13-Lettreiro Joaquim de Fi-

gueiredo Gonçalves: 1 engradado, idem.
Idem.

Vapor inglez John Elder, de Liverpool.
Arma,zem das amostras- Marca EW: 1

caixa, repregada. Manifesto em traducção.
Marca M-WE: 1 pacote roto, idem. Meio.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de feve-

reiro de 1890.-0 inspector, Ubaldino do Ama-
ral Fontoura,

quebradas. Idem.	 •
Marca CSD : 71 ditas. idem. Idem.
Marca M : 9 ditas, idem. Idem.
:Marca AP: 15 ditas, idem. Idem.
Marca C-A : 9 ditas, idem. Idem.

	

Marca C : 3 ditas, idem. Idem. 	 •
Sem marca : 1 dita, idem. Idem.
Vapor francez Entre Rios, de Liverpool.
Armazem n. 13 - Lettreiro Carlos Leite

1 caixa, avariada e repre,gada. Manifesto em
traducçao.

Marca TB: 1 volume, idem idem. Idem.
Marca AM - LR : 1 caixa, idem, idem.

Idem.

rn.

• •

•

DIA 18 ,

Vapor inglez Galicia, de Liverpool.
Armazem n. 10 - Marca CO&C-RJ : 1

caixa n. 1.348, repregada. Manifesto em tra-
ducçã.a.

Marca. OP&C : 1 dita n. 3.298, idem. dem.
Armuzem o. 17-Marca C&V : 37editas,

•	 •	 1 ••n.• •	 •
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Marca JS : 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca AI : I dita n. 1.442, idem. Idein.

Vapor inglez John Elder, de Liverpool.
Armazem da estiva-Marca MW: 2 caixas,

os. 1.910/11, repregadas. Idem.
Marca P: I dita n. 5.113, idem. Idem.
Marca V-SML: 2 ditas ns. 8.411 o 8.413,

repregadas e avariadas. Idem.
Marca S318: 1 fardo n. 150, avariado. 1 lem.
Vapor inglez Sinos, de Liverpool.
Armazena das encommendas-Marc MN&C

- EM3 : 1 caixa, avariadas. Manifesto ela
tradueifflo.

Vapor francez Villa de llIonteviddo, do
'Lavre.

Armazena n. 17- Marca P&A: 1 caixa a.
1.955, repregada. Manifesto em traducção.

Marca TP: 1 dita, a. 430, idem. ldom.
Vapor inglez rumar, de Southampton.
Armazem n. 4 - Lettreiro Diario do Com-

mércio : 5 fardos, avariados. Matai 'esto em
traducção.

Armazens as. 10-Marca PS&F : 3 caixas,
ns. 1.452/53, 1.655, repregadas. Idem.

Marca RN: 1 fardo, n. 30.189, idem.
Idem.

Marca RN: 1 dita, avariada. Idem.
Marca SMS . : I dito n. 110, idem. Idem.
Lettreiro Tribuna Liberal: 6 fardos. idem.

Idem.
Vapor francez Medoc, do Bordeaux.

Armazem n. 13-Marca MBS : 1 caixa n.
2.047, ropregada. Manifesto em traducção.

Armazena n. 12- Marca AA&C : 1 dita n.
13.496, repre.ratla o avariada. Idem,

Marca CC&O-AM&C: I dita n. 691, reprc-
gada. Idem.

Marca GT&C : 1 dita n. 027, ideal. Idem.
Marca JK: 1 dita n. 193, idem. Idem.
Marca LJ&C: 1 dita n. 2.323, idem. Idem.
Marca PK: 1 dita n. 1026, avariada o repro-

gada. Idem.
Marca UM: I dita n. 162, repregada.

Vapor allcmãa (lia, de Antuerpia.
Armazena n. 7-Lettreiro A. Abreu &Comp.:

3 caixas as. 277, 278 e 280, avariadas e repre-
gados. Manifesto em tradução.

Marca I IC&C : 1 dita n. 2.856, repregada.
Idem.

Marca CC&C: 1 dita n. 6.286, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 6.287, idem.

Idem.
Marca CS: 1 dita n. 487, quebrada. Idom.
Marca EP&C : 2 ditas na. 31 e GO, rege-

gados o avariadas. Idem.
Marca EP&C-R: 7 ditas ns. 29, 30, 43, 44,

45, 47 o 48, liem, idem. Idem.
Marca FBC: 1 dita n. 159, idem, idem.

Idem.
Armazem n. 9- Lettreir) Gaz Rio-LC : 1

dita a. 482, com falta. Idem.
Armazena n. 7 - Marca GC-C : 1 dita

a. 8.080, avariada o repregada. Idem.
Marca OL&C : 25 ditas as. 7.469/7.493,

idem, idem. Idem.
Marca GC&C: 1 encapado n. 5.025, idem.

idem. Idem.
A mesma marca : 2 dito3 as. 5.026 e

5.027 idem, idem. Idem.
Marca IILF-IIE : 1 caixa n. 10, idem,

idem. Idem.
Marca JSG: I dita n. 7.19i3, idem, :jcm.

Idem.
Marga JMR&C: 2 ditas as. 0220/27, idem,

idem. Idem:
Marca LL: 1 dita n. 3, idem, idem. Idem.
Mama LF&C: I dita n. 5, ideia, idem.

Idem.
Marca MCG&C : 1 dita n. 191, idem, idem.

Idem.
Marca RE-P-&CC : 1 dita a. 3, idem,

idem. Idem.
Marca SM&C: 1 dita n. 201, idem, idem.

Idem.
Marca V: 2 ditas ns. 900 e 90, idem,

idem. Idem.
Marca EP&C: 2 ditas na. 531 e 532, idem,

idem. idem.

A mesma marca: I dita n. 379, idem, idem.
Idem.

A mesma marca: 15 ditas de diversos nu-
meras, idem, idem. Idem.

Marca FRÂC : 4 ditas as. 929/031 e 934,
idem, idem. Idem.

Marca CP : 1 dita n. 1, idem, idem. Ident.
Marca GP&S : 2 ditas as. 14 o 15, idem,

idem. Idem.
Marca IILF-BB: 2 ditas as. 2 e 3, idem,

idem. Idem.
Marca JaISX : 1 dita, iioin, idem. Idem.
Marca JAB: 1 dita a. 22, idem, idem.

Idem.
Marca L : 2 ditas os. 1 o 2, idem, idem,

idem. Idem.
Marca LL : 3 ditas na. 121, idem, idem.

Idem.
Marca SMC: 1 dita n. 185, idem, ideia.

Idem.

Vapor allemão Monteuidéo, do 111mburgo.
Armazena a. 11 - Marca AO&C: 2 fardos,

as. 4 e 5, avariados. Manifesto em tradução.
Marca AFS&C: 1 caixa n. 160, repregada.

Idem.
Marca ACR: 1 dita n. 5.145 idem. Idem.
Marca BR: 1 dita n. 198, idem. Idem.
Marca BS: I dita n. 3.239, idem, idem.
Marca CR&C-EP: I dita ti. 439,idem. Idem.
Marca CBR: I dita a. 392, idem. Idem.
Marca CO&C: 1 dita, n.4.324, idem. Idem.
Marca DTP: 1 dita n. 8.262, ideia]. Idem.
Marca EMB: 1 dita n. 9. 163,1dem. Idem.
Marca JVS-AJ: 1 dita n. 5.140, idem.

Ideja
r.

Marca LR: 2 ditas na. 1.624 e 9.177, idem.
Idem.

Marca, L: 2 ditas na. 4.077 e 4.0-15, idem.
Idem.

Marca MI: 1 dita n. 9.412, idem. Idem.
Marca N-G: 2 ditas na. 653 e 653, idem.

Idem.
Mesma marca: 2 ditas Da. 659 e 602, idem.

Idem.
Marca R.JS : 1 dita n. 6.572, idam. Idem.
Lettreiro Serpa-K : 3 ditas as. 2.221,

2.222 o 2.298, idem. Idem.
Armazem a. 2 - Marca BAC : I barrica

n . 11.406, quebrada. Idem.
Marca CP: 2 caixas na. 4.564 e 4.500, ava-

riadas e repregadas. Idem.
Armazena n. 18 - Marca PG&C : 1 barrica,

quebrada. Idem.
Mirca B&C: 1 caixa, reprogada o avariada.

Idem.
Marca F O - 0932: 2 dita, idem, idem.

Idem.
Vapor inglez Jantes Wall, do Londras.
Armazena n. 13- Marca KV&C: 18 caixas,

com falta. Manife3to L'a tradução.
Marca SPJ: 3 datas, '.em. I(lem.
Armazena a	 CM: 1 dita n. 3.442,

ropregada. Idem.
Armazena n. 13 - eca AC&B: 1 dita n.

2.107, avariada. Hem')
Armazom n. 2-Maça BM--L:1 dita n.121,

quebrada. Idem. ,Á
Arramem n. 6 7' /Marca B: 2 encapados

na. 1 e 3, rotos. Ir. ?m.
A mona mar ,	1 dito a. 4, avariado.

Idom.
Marca JAC&C. Witos as. 230 e 205, idem .

• *c:Hom.
Marca KW: 2 ditocan. 5 e 9, i leia.

mazela a. 13-Martz:N, M6: 2 caixas as.
981 e 932, com falta. Idem

A moam marca: 3 ditas its:-so.tn, ilem.

Vapor allemão Olinla, de Hamburgo.
Armazena n. 15 - Marca SC-- V : 1 cesta

com falta. Manifesto em traducção.
Merca. JI3F-S: 1 caixa, repregada. Idem.
Marca KV&C: 1 dita, idem. Ilma.
Marca LA : 1 dita, idem 'dona.
Marca PP&V : 4 ditas, i lem.•Idem.
Marca CS : G caixas, repregadas. Idem.
Marca BG : 1 dita, idem. um.
Armazem n. 13-Marca BJC: 4 engrada-

dos as. 21, 31, 32 e 40, quebrados. Ideal.
Marca D-X : 1 caixa n. 7.049, avariada..

Idem.

DIA. 19

Vapor inglez Gancia, de Livorpool.
Armazom n. 10- Marca COSi.G. RJ i.&

caixa n. 1.348, repregada. Manifesto em Ira-
(.1	 .	 -

Parca O &C: 1 dita -Th.`"3-.`298, Hom.
im 

Armazena o. 17- Marca C&V: 37 ditas,
quebradas, idom. Idem.

Marca CSD: 71 ditas, idem. Idem.
Marca M: 9 ditas, idem. Idem.
Marca AP-C: 15 ditas, idem. Idem.
Marca A-C: 9 ditas, idem. Idem.
Marca C: 3 ditas, idem. Idem.
Sem marca: 1 dita, idem. Idem.
Vapor francez Entre Rios, do Havre.
Armazena n. 13- Lottreiro .Carlos Loite:

1 caixa, avariada o repregada, Manifesto em
trad acção.

Marca TI3: 1 votam°, ide:n. Idem.
Marca AM-IR: 1 caixa, idem. Idem.
Marca JS 1 dita, idem. 101u.
Marca AI: 1 dita n. I.42, idem. Idem.

...Vapor ine,lez John Elder, de Liverpool.

Armazem da estiva.- Marca M-W : 2
caixas n. 191 e 111, repregadas. Manifesto
em traducção.

Marca M-W-P : 1 dita n. 5.113, idem.

Marca V-SNIZ: 2 ditas na. 3.411 e 8.413,
repregadas o avariadas. Idem.

Marca SNIS : 1 fardo n. 150, idem idem.mea. 	 °
•

Vapor inglez Sirius, de Liverpool.

Arrnazem das encomm.-Narca MN&C-

c1Q:a
oslcaixa, avariaria. Manifesto em tra-

Idem.

•

Marca Rio-EEE : 1 barrica n. 2.913, que.
brada. Idem.	 •

Marca VEM: 1 caixa n. 767, reprogada.
Hem. •

Marca riScs 1 dita n. 533. liem: Idem. .
Marca JSC : 1 dita n. 5.231, avariada.°

I lem.	 • •
Marca duvidosa : 1 dita n. 38, quebrada.

d 4"
Marca Q&C: 1 dita n. 129, quebraSa. Idem.
Marca RJ ; 1 dita n. 4.418, avariada.

Idem. •
Marca SC&C - SF&C: 1 dita a . 11.032,

idem. Idem.
Marca L&G: 1 dita n. 83, quebrada. Idem.
Armazena da estiva-Marca AA&C : 1 dita,

repregada. Ideia.	 •
Marca CB 1 d.ta• a. 3.520,,idaaWlem.
Marca CO&C: 1 dita n. 69, avariadl. Idem.
Marca E1: I dita a. 500, idem. Idom.
Marca GG-R: 2 ditas os. 2.141 e.2. 138,

•Idem.
Marca. H a 1 dita n. 2.035, idam. Idem.
Marca TR&C: 1 dita n. 231, furada. Hour.
Marca duvidosa : I dita n. 38, quebrgda.

Idem.
Vapor inglez 'rumara do Soutliamp,lon."
Armazem n. 2•.-Marca G&C: 1 barrica

n. 1.925, repregada. Manifesto era tradução.
Armazena n. 10.-Marca J-0 : 1 caixa

n. 5.242, idem. Idem.
Marca LA : 1 dita n. 5.039, idem. Idem.
Vapor inglez Plurnix, do Antuerpla,.
Armazena da estiva. -Marca S-22-P : 1

caixa n. 125, reprogada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AMA : 1 dita n. 6, ideia. Idem.
Marca WI: I dita n. 935

'
 idem. [Uni.

Marca CO&C: 1 dita a. 5.62, idem. Idem.
Lettreiro A. Abreu & Comp. : 1 dita n. 739,

idem. Idem.
Marca NIF-AK&C: 1 dita n. 1.161, idem.
Ide 

Vapor francez Nerth, do Bordeaux.
Deposito da Saude.-Marca PF : 1 quar-

tola, vazia. Manifesto em traducçlo.
Marca GM : 1 dita, com falto. ideia.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de fevereiro
de 1890.-Pelo inspector, Alex InVe A. R.
Soitamini.

4 4H
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a a. ' r francez Mede Hontevitldo, do Havre.
'acme • n . 17-Marca P& A : ; :1 caixa

:- rapregada. Manifesto em traducção.
• M ceaTP : I dita n, 430, idem. Ident.

ai ir âgIez Tamar, de Southamt•ton.
ralaZein n. 4- Lettreira Dia?* do ani-

sa- . a: ?: 5 fardoj, avariados. Manife.do cm
tra.laião.

ara zoei n. 10 -Marca PS&E: 3 caixas
'52153 e 1.655, repregadas. Idem.
:a r: 1 lar to n. 30.189, idem. Idem.

• . 1 dito
'
 idem. Idem,

S 1.1 1a:	 criixa n. 110, idem. Idem. -
'	 ira Tr;;) ? ,. a Liberal: 6 fardas, i tem.

V, • •	 Medoe, de BoMoaux.4. ,• n. •

A	 nnn •An . .13 - Marta MBS: I caixa n.
9,0_ ,i-apiaaaila•Idem.--araiazeja ri. 12-- Marca AA&C: 1 dita ri.
1.4(i, aepreocrada e Wra riaili. litam.

ialarca CC&C-ANI&a: 1 dita n.,691, i
litat

Y.aara.at GT&C: 1 dita ri. 627, idem. Idem.
aalaca,".1K: 1 dita n. 193, i dom. Idem.
Malta LJ&C: 1 dita n. 2.323, idem. Idem.

ÇR: I dita n. 1 é028, ilam, Idem.
M :roa S&M: 1 ilita n. 162,.i.l3m. Idem.
:vapor allemão Cella, ds Antuer pia.
A rtnazem n. 7-Let trair° A. Abreu & Comp.:

xas frs. 277/78, 280; avariadas e repre-
Manifesto em traducção.

i'ca.BCi&C: 1 dita n. 2.856, idem. Idem.
al.irea CG&C: 1 dita n. 6.283, idem. Idem.
.1 mesma marca: 1 dita a. 6.287, idem.

Vou.
Marca CS: 1 dita n. 487. quabrada. Idem.
Marca EP&C: 2. ditas ns. 34 e 60, roga-

aa.las o avariadas. Idem.
\tarca EP&C-R.: 7 ditas hs. 29/.30,43/45,

47 48, idem. Idem.
aiarca EB&C: 1 ditt n. 159, idem. Idem.

,Mmazem n. 9- Lettreiro Gaz Rio-LC:
1 alta.' n. 452. com falta. Idem.

armazern .•n. 7 - Marca GLC-C: 1 dita
a. 8.080, avariada e repregada. Idem.

Marca GL&C: 25 ditas .;ns. 7.4f397.493,
alem. Idem.

•
• ia G-&-C-C: 1 encapado ri: 5.025,

Idem.
marca: 2 ditos • ris. 5.C26 e 5.027,

•
:.!	 t I LF-HE: 1 caixa n. 10, rapregada.
, • • n•

J1.;: 1 iraa	 7:106, idem. Idem.
à aai • Jatiaa.‘": :; ditas ns. 6.220/27, idem.

ei:	 Rem.
i • .:t ai 1., EM . I	 tn.'5, idem:Idem.	 •

dita. ri. 191, idem. Idem.
a raia RE-Ja-aCC: :1 dita n. 3, idem.

• ,
aM&C: 1 ditai . n. 261, quebrada.

:silve:1 V: 2 ditas ris. 900 e 901, avariadas e
rgaiiiaa alem.	 ,

EP&C: 2 ditas na 531 e 532, idem.

A irna marca : 1 dita n. 379, idem.

• aairaa EP&C: 15 ' ditas diversos numeres,
alam.

• Marcia ER&C : 4 ditas na. 95.9/v31, 94.
lasin.	 •

aa,	 CP: 1 dita n. 1, idem. Idem.
taaa.i GPSAS: 2 datas ns• 14 o 15, idem.

M.	 IIL&E-BB: 2 fardos na. 2 e 3, ara..
i'lem.

NI"; vai - Jata:C: I	 repregada.
Mar( a- .1AB: 1 dita- n. 22, idem. Idem.
Maria L: 2 ditas ris. 1 o2, idem. Ide:n.

-aa • -Ia 3 dita% ris. I, 2e 4, idem. Idem.
a r - ,• altIC: 1 dita: n. 185, idem. Idem.

a allemão Monte'Odo, de Hamburgo.
n. 11-Marca AO&C: 2 fardos

o;.;. 4 • 5, avariados. Manifesto era tra,duc-
•iat

AES&C: •1. caixa n." 160, avariada e
Np, .,!a. Idem.

.•

Marca ACR: 1 dita n. 5.145, idem, idem. •
Idem.

Marca BR: 1 ditt ri. 193, Morri, . ideai.
Idem.

Marca BS : 1 dita n. 3.239, idem, idem.
Idem.

Marca .CRS:/.3-EP: 1 dita n. 439, idem,
idem.. Idem.

Marca CBR : 1 dita n. 392, idem, idem.
Idem.	 •

Marca CO&C: 1 dita n. 4.324, idem, idem.
Idem.
" Marca Dr. TB! 1 dita n. 8.269, idem,
idena. Idem.

Marca EMB: •1 dita n. 9.163, alem, idem.
liem.

Marca JVS"-AJ•: 1 dita n. • 5.146, idem,
idem. Idem.

Marca LB: 2 ditas na. 1.620 o 9 177, idem,
idem, Idem.

Marca L: 2 ditas ris. 4.077 e 4.0-15, idem,
idem. Idem.

Marca MI: I dita n. 9.412, liam, idem.
Idem.	 •

Marca N&G-: 2 ditas na. 653 o 655, idem,
idem. Ideai.

A masma .marca: 2 ditas ris. 659 e 662,
idem, idem. Idem.

Marca RJS: 1 Alta n. 6.752, idem, idem.
Idem. •

Lettreiro Serpa-K: 3 ditas ris. 2.221, 2.222
e 2.298, idem, idem. Idem.

Armazem n. 2-Marca BA.0: 1 barrica,
ri. 11.406, quebrada. Idem.

Marca CP: 2 caixaa 'na. 4.564 e 4.566, ava-
riadas o repregadas. Idem.

Armazem ir. 18-Marca PG&C: 1 barrica,
quebrada. Idem.

Marca B&C: 1 caixrairepregaila e avariada.
Idem.

Marca F0-0932: 2 ditas, idem, idem.Idem.
Vapor inglez Jantes . 1Valt, da Londres.
Armazem n. 13 -Marca V&C: 18 caixas,

com falta. atanifssto, em traducção.
Mania SPJ: 3 ditas, ide:n. Idem.
Armazem n. 10-alarca CM:1 dita n. 3.442,

rapregada. Idem.
Arinazem n. 13 - Marca AC&B: 1 dita

n. 2.107, avariada. Idem.
Armazem n. 2 - Marca Bal-L: 1 dita

n. 121, quebrada. Idem.
Armazem n. 6--.Marca :	 encipados

na 1 e 3, roto:. Idem.
A mesma marca: 1 dito" n. 4, avariado.

lã 3m.
Marca JAC&C: : 2Sitoa na. 100•e 263; iam.

Idem .
Marca. KW: 2 ditos as. 5 e 9, idem. Idem.
Armazem n. 13 Marca	 : 2 caixas

as. 981 e 982, com faltá.aakm.
A mesma marca, : 3 radas na. 933 a 985,

ideni. Idem.
Vapor allernão Otiaiit de Hamburgc.
Armazem n. 15-.	l• cesta, com

falta.. Manifesto em tát acção
Marca JBE-S : 1 cai:A reprègada. Idem.
Marca KVC: 4 dita a i itr±?4, alam.
Marca LA: 1 dita, idrinaideiii.
Marca PP&V: 4 ditas,

Marca CS: 6 ditas, ide:n.
Marca BG 1 dita, idem. leal.

1 .
4°1 Lf.az	 .&C: 1 caixa n. 767, repragada.

Idem. a
•Marca GB: 1 dita n. 583, idem. Idem.
Marca JSC : 1 dita n. 5.231, avariada.

Idem.
Marca S-22-P-G : 1 dita n. 38, que-

brada. Idem.
• Marca QC: 1 dite, n.' 129, idom. Idem.

Marca RJ : ''dita n. 4.448, idem. Idem.
Marca SC&C : 1 dita n. 11.082 , idem.

Idem.
Arma zem da estiva Marca L&G SE&B:

1 dita, idem. Idem.
Marca A A &C : 1 dita, ideia. idem.

Marca GB: +-dita n 3.aa0, arem. idan •
'Marca. CO&C: 1 dita n. 69, ideai. Idem.

• Marca EM:. 1 dita n. 500, ilem. Idem.
Marca GG R : 2 ditas na. .2.141 o 2.138,

Idem.
Marca H: 1 dita n. 2.633, idem. Idem.
Marca JC&C: 1 dita ri. 38, idem. Iiem.
Marca L- 22 -P-4	 : 1 dita n. 38,

idem. Idem.
Vapor inglez Tornar, de Southampton.
Arrnazem ri. 2- Marca G&C : 1 barrica*

a. 1.925, quebrada. Manifesto -ein traducção.
Armazem n. 10 -Marca.10: 1 dita n.5.242,

idem. Idem.
Marca LA: 1 dita n. 5.039, i tem. filam.
Vapor inglez Phoenix, Antuerpla. -
Estiva. -Marca S-22-P: 1 caixa n. 125,

reprogada. Manifesto em tradução.
Marca Mala: 1 dita n. 6, idem avariada.

Idsm.
Marca W1 : 1 dita n. 935, idoin idem.

Idem.
Marca CO&C: 1 dita na 5.30, idem idem.

Idem.
Lettroiro A. Abreu 4, Comp.: 1 dita n.730,

idem idem. Idem.
Marca 111E-AK&C: I dita n. 1.161, idem.

Idem.
Vapor francez Nerthe, de Bordeaux.
Deposito da Saude.-Marca PE : 1 quar-

tolla, vasia.-Manifesto em traducção.
Marca C&M: 1 dita com falta. Idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 19 de feve-

reiro do 1893.-Pelo inspector, Alexandre A.
Sa:tamini.

Pagadoria da %f avinha
Pagamentos

De ordem do Sr. contador da marinha, faço
publico que nos dias 1 ai() de março praximo
futuro pagam-se nesta, pagadora 03 soldos e
gratificações dos otliciaea do corpo da armada
o classes annexas desembarcadas, as consi-
gnaçan, etapas e operarios pensionistas
sendo de I a 4 aos proprios o do 5 a 10 aos
procuradores. Os operarios pensionistas no
dia 3.

Pagadoria da Marinha, 28 de fevereiro
de 1890.- O escrivão, : Gil Augusto de Sipei-
ra, 20 eacripturario.

~ao u5 quartel can coustrucção ai nen.
leoa°

Tendo sido annulada a canoura:leia do dia
23 para a construcção do madeiramanto do •
talhado e pira a dos forros e soalhos do corpo
principal do inesmo quartel, por não terem os
haat:antes apresentado as propostas, segundo •
as indicaçoas constantes dos annuncios dos
dias 16, 18 e 20, tudo do fevereiro ultimo,
faço publica, por ordem do Sr. General Di-
rector; que no dia 4 do mez proximo vin-
douro, á 1 hora da tarde, na Repartição Ge-
ral de Obras Militares, se realizará nova
concurrencia para as referidas construcçaes.

Secretaria da Directoria Geral de Obras
Militares, 27 de fevereiro de 1891-Leopoldo
Rodolpho Pinheiro Bittencourt, capitão-ao-
cretario.

•
Intendeuela tia Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebe propóstas no dia 6 de março proximo
futuro, até ás 11 horas da manhã, para a
compra dos artigos • abaixo. especificados, a
saber :	 •

546 metros de algodão branco liso o enfes-
tado, para tenções, toalhas, fronhas o bar-
retes.

3.610 metros de algodão branco trançado e
encorpado para barracas.

1.120 metros do algodãosinho para forros
do barracas.

1.188 metros de chita encorpada para col-
chas, devendo cada peça ter um numero de
metros, que soja multiplo de 4%40.

93 metros de baetilha branca para sellins
de "CO de largura.

112 metros de nobreza verde para bandeiras.

• •"'

ragazern .11 Ta-af • .1 la0:: 4 engradados,
ia. 21, RI, 40, (piela. •	 ,atilani.'1

Marea'D - X : 1 •.- ..41. 7. 0, avariada.

Ir g	 :
Idem.

. ia 1.i.	
(balam, Rio -	 : 1 barri a n. 2.952,

ailada
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64 metros do nobreza amarella, idorn.
6.706 pares de luvas brancas do algodão,

de diversos tamanhos.
136 polegos iguaes ao typa (pretos).
118 °tiorgas de algodão trançado, ignaes

typo.
400 metros de mangueira de lona, com

Oie,075 do diametro. •
500 kilog,ranimas de cabo do manilha, de

0,1,1 140 d3 circumferencia.
27 espadas com bainhas do couro pira mu-

Sie03 do infantarias tendo os punhos dourados
'o as guarniçõas prateadas, -conformo o aios
dolo em uso.

27 espadas com bainhas de couro, para mu-
sieos de artilharia a pó, tendo os punhos pra-
teados o as guarnições douradas, conformo oo ,
modelo em uso.

4 claritiottas do obano em sib,com 13 chaves
o os competentes SaCCOS.

1 requinta: de °bano com 13 chaves, em
§nib, 00 competente sacco.

2 baixo3 a six em sib, com 4 pistons.
• 2 ditos a sai, em do, com 4 pistons.

3 pistons em do o'sib n. 290 G. M. e as
competentes caixas..

2 Ophecleides em 'dó, com 10 chaves mo-
delo G.

3 Trombones a sai em dó.
3 Trompas. a sax em mi& .
1 Saxoplione em mil'.
1 Dita soprano em sib.
1 Bombo com macota, porto e estante.
2 Pares do pratos turcos com 15 pollegadas

de diametro cada um.
1 Caixa do rufo de metal (Taro» com ba-

quotas e porto.
35 Comutas de metal com boscal, pouta e

volta, iguaes ás que usam no exercito.
Os instrumentos de madeira devem ser le-

gitimo° de Laffivre o os de metal ele Gau-
trot.

'Todos os artigos serão fornecidos do
prom p to .

os proponentes, sob pena do não serem to-
malas em conside.ração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, dos quaes não existam
typos, assim como as que não forem feitas
do accordo com o art. 64 do regulamento
em vigor, escriptas com tinta preta, em
duplicata, com referencia a um so -artigo, o
numero e marcas das amostras e, finalmen-
te, declaraçã,o de sujeitar-se o proponente
à multa do o els no ciso de raorisar-se a assi-
gnar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 28 de fevereiro de 1890.
O 1 0 °Melai, A. B. da Custa Aguiar, ser-

vindo de secretario.

tatendencla da Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 3 de março proximo
futuro, até ás 11 horas da manhã, para a
compra das peças de fardamento abaixo espe-
cificadas.

Para recrutas

4.000 calças de brim escuro regular tran-
çado.

4.000 camisas de algodão morim.
4.000 dolmans de brim escuro 1..gu1ar

trançado.
2.000 gravatas de couro envernizado.
2.000 bonnets de panuo.
Todos estes artigo; serão fornecido 3 dentro

do prazo do 20 dias contados do dia acima
mencionado, de conformidade com os typos
que Çarem apresentados por esta repartição.

PrJvine-se que as propostas devem ser em
duplicata, e.seriptas com tinta preta, sem
rasuras, e assignadas pelos proprios propo-

• natos, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na (=IMO da
SOr;SitO, e ter muito em vista as dimosições do
art. 64 do regulamento em vigor, deveria°
nas referidas -propostas fazer a declaração de
sujeitarem-se a multa de 5 0/0 , no ciiso do ro-
cu.sar-Se assiguar o respoctivo contracto.
• Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1800.-
O 1 0 Ateia' A. B. da Costa Aguiar, servindo
de secretario.

UlreCt3rla Geral de Obriet Allilitares

Obras na Fortaleza de Santa Crus

De ordem do Sr. General Director faço pu-
blico que no dia 3 do mez proximo vindouro,
á 1 hora da tarde, na Repartição Geral de
Obras Militares, recebein .se promstas em
cartas fechadas para a construcaão, orçada
em 1:561$;65, cle prisões solitaims na dita
fortaleza.

Aos concurrante3, que devem informar-se
nesta repartição a respeito das obras a
fazer-se, serão ministrados todas os esclareci-
mentos de que carecerem.

As propostas em duplicata serão assignada,s
por fiador idonoo o devem ce,nter a.declaração
expressa de sujeitar-se o proponente á multa
do 5 els do valor das obras, no caso de deixar
de comparecer para asSignar o respectivo con-
tracto, quando para esse fim for chamado.

Repartição Geral de Obras Militares em
26 de feverairo de 1893.-- , Leopoldo Rodolphe
Pinheiro Bittencourt, capitão secretario.

Inspeet3ria Geral de Nyglene

• Em virtude do que dispõe o art. 66 do re-
gulamento qae baixou com o decreto n. 9554
de 3 de fevereiro de 1880, a Inspectoria Geral
do Hyglene faz publico, pslo prazo de oito
dias, que o cidadão Axel E. Sevarin lhe di-
rigiu a seguintepatiçã.o com documentos que
satisfazem as exigencias do art. 65 do citado
regulamento:

Axel E. Sevaria, pluarmaceutico pela
faculdade do Stockolmo, Suada, tendo reque-
rido a V. Ex. a transferencia da sua licença
de pharinacia, da estação -de Jaguary para
S. Rosne, do estado de S. Paulo, obteve o
despacho seguinte :—Adiado até a publicação
do regulamento, etc.— e por isso yem outra
vez respeitosamente requerer a V. Ex. a
dita transferencia pelo regulamento de 1886,
que julga em vigor até que esteja publicado
um outro, allegando o seguinte

1 0 S. Roque é uma localidade pequena de
iusignific int° movimento commercial, onde
jà estiveram estabelecidos varies pharmaceu-
ticos o praticos licenciadÓS que em pouco
tempo retiraram-se dallis par não tirarem
resultado sulliciente para sua subsistencia, de
modo que actualmente não existe pharinaciLt
alguma ah, como provar/1 os attestados
camara. municipal.

2. 0 O supplicanto foi conVidado por pessoas
distinctas a ostabolesdr **hl urna pharmacla
com urgencia o que de boa vontade faz por
de ;ejar rosIdir alli, onde o clima é mais
proprio para sua sando. portanto, mais
para ter uma occupação honesta do que pra-
teação de intereiSe

macia scientiticament 	
ma, phar-3•0 Quanto á capam o de dirigir u

pratica:mia° o stip-
leiaute Ó formado ej u men ta do como provam
os documentos que ac panham este requeri-
mento,e alem disso li ciado ha 12 anilas pela
Exma. Junta Centra de Hvgiene, tendo sido
estabelecido nove/ nos com urna pli macia
importante em Mr. y-mirim, onde permane-
ceu durante a 4 rrivel epidemia do 1876 a
1877, fornecend 'adultamente medicamen-
tos para os hos' taes dos epidemicos, como
prova o officio da imnara municipal daquella,
cidade. O Eu. inspector cio bygienT
do estado de S. Paul ambem conhece o sup-
plicante, suas liabilitaemes o sua dignidade.
O supplicante pede' a a''.1.Ex que se digne
tomar em justa consideraça 	 ivos ex-
postos e com maior brevidade pws, 1 slZ3--
ferir seu requerimento.—E. R. M .—Ent 4 do
janeiro de 1893.— Axel Eberhard Severin.
Sobre uma estampilha de 200 rJi3, devida-
mente inutilizada.

*declara que, si nesse prazo nenhum phar-
maceutice formado lhe communicar ou á
inspectoria do hygiene do estado do São
Paulo a resolução de ostabelder pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 21 do ja-
neiro de 1890.— Dr. Pedro Affonso deCaroalho,
secretario.

Em virtude do que dispõe o art. 65 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554
de 3 de fevereiro de 1880, a Inspectora Geral
de Hygiene faz publico pelo prazo de oite
dias, que o cidadão Domingos Maria Flor ?s,
por seus procuradores Domingos *da Fonseca,
& Comp., dirigiu a seguinte petição com do-
cumentos que satisfazem as exigencias do
art. 65 do citado regulamento:

«Domingos Maria. Flores, representado por
seus procuradores Domingos da Fonseca &
Comp. residentes nesta capital, desejando se Á. a.,
estabelecer com pharmacia, ima freguezia
S. Sebastião da Alegr ia, estado do S. 13 '- )t, •
togar onde sente-se °falta de um estab

T
s s.

m ento desta ordem o julgando-se.para sie
fim habilitado, corno tudo prova som os
attestados juntos; vem respeitosamente so-
licitar a competente linssaasessiso e frater-
nidade. Rio de Janeiro e janeiro de
189).—Por procuração, Dontiogos da Fonseca
cf: Comp. s. Sobre uma estampilha de duzentos
róis.	 • ,•--.

E declara que, si nesse pisas° nenhum
pharmaceutico formado lhe communicar ou
á Inspectoria do H ygiene do estado de S.Paulo
a resolução do estabelecer pharmacia na
citada localidade, concedera ao pratico a-li-
cença requerida.

Inspestoria Geral de Hygien.s4 de fevereiro ..
de 1890. — Dr. Pedro Affono de Carvalho.. '''''
secretario.

•
Imprensa Sacha d

• AVISOS DA IN8PEG•TORIA Da ~ME

, De ordem do Sr. administrador fardo Pai--
bile° que se acham nesta repartição, rom
tidos pela Inspectoria Geral de Hygiene, os
avisos infra para serem publiciados madiante
prévio pagamento :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Bonifacio Paulino de Carvalho.
Euzebio Alves Sarmento.

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 1,-';
de 18 . de janeiro do corrente atufo, a Inape-
ateria. G'eral do Hygiene faz publico, pilo
prazo descia° dias, que o cidadão Agostinho
de Moraes Dutra, por seu procurador Luis
Pinto da Silveira lhe dirigiu a seguinte pe-
tição, com documentos que satisfazem ad.
exigencias do art. 87 do citado regulamessto:

4 Agostinli) de Moraes Dutra, por seli pro-
curador abaixo assignado, vem requerer a
V. Ex. permissão para abrir eÁ l„irigir alma is
pharmaci a na freguezia do Musãnemulie, es-
tado de Minas Gemes, para o que o sappli-
cante junta os documentos do accardo com o
regulamento n. 169 do 18 do janeiro do cor-
rente anuo. 'São havendo plinmae, \na loca-
lidade para a qual o supplicanto 1 quer a

iv.

abertura desta e sendo do urgente impres-
cindivel necessidade o 'estabelecimento da-

pharmacia do requerente para soccorrer a
população do referido lotar que necessita de
recursos promptos de medicamentos, pado a
V. Ex. se digne conceder a licença pedisla.
Sendo de justiça pede deferimento. Saude e
fraternidado.—Capital Federal, 24 de j iteiro
de 1 s90. — Luis .Pinto da Silveira.> Sobre
unia estampilha de diozentos reis. •

E declara que,.si nesse prazo nenhum phar-
ma,:eutico formado lhe comrnunicar ou á Inspe-
ateria de Hygiene do estado do Minas Geraes,
a resolução de estabelecer pharmaeta na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a 11-

,cença requerida.
Inspectoria Geral de flyglono, 13 de fe-

vereiro de 1E90.— Dr. Pedro Affonso da
Cara a/Ao , secretario.

•
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• • •-kerancisco Augusto de Aguiar.
• YranciSco do Assis Rocha.
- Franci" Cozzi.

FralleiSCO Xavier de Soabra Ancila da.
• - . FIermann Schloba,ch & Costa. 	 •

.sirrnelino Antonio da Silveira.,"
,R 110 José Pereira.

Bartholomeu Pogot.
João "4onifacio do Medeiros Gomes.

"Tadaviges Borges de Souza.
asoqui fia da Costa e Faria.
Jeeapiim do Lavar Pua Barreto.
staae, itre Lopes Moreira.
a/escalar de Souza Guimarães.
soao amiba' Cataldi.

Felá de Almeida Cotta.
je, ,,é 'amacio da .Gloria.
•30.34	 Lopes Teixeira::
lasovs, 'Ado Maria de Oliveira.
Manoel -Joaquim Barbosa de Andrade.
aa-akoot Pinto Netto.
sktavio dá Carvalho Lobitó.

aaaniunda Tolentinfl Alvares.
Pada) Ribeiro da Silva.
•iaintirio Thomaz de Oliveira.
Ttitio Pinto Crespo ( capitão ).

1;eraxo central, 21 de fevereiro de MO.—
, ar*doso Pereira (te Bar. os, ajudante do
adranistrador.

• EàTUDOS SOCIAES

' O Federalista

--(Continuado do a. 38)

CAPITULO' XII

1. c:. :TM VA UNIXO EM RELAÇXO AS FINANÇAS

(Por Mr. iramilton)

offeit03ia União • sobre a prosperidade
oataliere'.o ficaram siafficientemente dama

• e \	 ar/g rapitulos antecedentes: cumpre
.1 , • , os arai iikeln03 agora da sua utilidade em

ssao às finanças.	 a
oonsaorilide do commercio é actualmente

-siam% por todos os estadistas illustrados
a mais areciosa é a -mais fecunda ori-

d rapassa das nações ; e é por isto que
atai; llossaom feito do commercio o principal
ais .	 ais sous cuidados politicos.

:aio os riras- de sat zer as necessidadea-
oJeditando-S rfiessleassylo o. a-circulação dos
I s taes orocaaos, objecto favorito da ava-

rea	 asforços dos homens, o cominarei°
' :asas • ioesolida todos os canaes da Mus-

• •anseiam ao mesmo tempo a actividade
abo telsios'a. O negociante as	

'
siduo o la-

!,•;,•iosh alzeieleiro, o operario diligente o o
alastriao fabricante, todos se animam com

s.:1 aniso' c rem uma alegria nova, quando
a • aam na doco . recompensa do seu trabalho.

•iiiestao, tantas , vezes agitada, da supe-
r (ai iaO a do commerelo sobre a agricultura,

ta. ,a'sje deoidida pala sentença inappellavel
•• er,••31'ietN ela : cessou a sua rivalidade ; o é
laja rSoonl.ocido que os interesses de ambas
„ podem ser eparados. Está provado pala

riencia 'de diferentes paizes que a terra
eaemeata 4e valor, á proporção da prospe-
rai ale do eomniercio. E como seria de outra

,aosra ? o comrnercio, que facilita a venda
• produeçõas da terra—quo dá a quem a
• .1`..t‘ novos motivos de ardor—que è o mais
alerasa inalo de augmentar em um paiz a

si a; ria • L numerario—que favorece tão cl ara-
!' aCtiVida,d0 o tOc10 o genero de in-
!itst.la, -pedia par ventura deixar de augmen-

S a valor da terra, de onde sabem todos os
• aos. :sobre que a iadustrla se exercita ?

a arar que uma verdade tão simples
•ncontrado adversarios '• e esta unica

• eara não &liar em mil outras, basta
i-i fa sir ver atd.que ponto uma desconfiança
psoce ilustrada, ou abstracções subtis e me-

taphsisicaS em demasia podam desviar as
homens do caminho da evidencia O da
razão.

A radtidada do pagamento dos tributos è
sempre, ara grande parte, proporcionada á
quantidade de dinheiro em eiroulaeã,o, o á ce-
leridade com qu 3 elle circula ; ora, o coma
mareio, que preenche estes doas objeetoa devo
facilitar a percepoão dos Impostos, proaarar
ao thesouro publico os aoocorrOs que lho sito
necessarios. Os Estados hereditarios austriacos
oomprehendem um paiz extenso e fedi', po-
voado e cultivado, situado mai grande parte
debaixo de uma clima doce e productieo.
Algumas das suas províncias teem as melhores
minas de ouro e prata da Europa mas faitaa
lhes a influencia vivificante dó cennmereio,
o por isso, fracos são Ot heursos que o sobe-
rano de lá tira. Mais de urna vez tem elle
pedido a outras nações soccorroe pecuniarloa
para poder sustentar os mais essenelaes dos
seus direitos ; e, reduzido ás suas proprias
faaças, não póde sustentar longo tempo a
guorra,

Porém, não é somente por este lado que a
União pó le favorecer a prosperidade das fian-
ças: ha outros pontos de vista, debaixo dos
quaes a sua influencia parecerá mais imme-
diata e mais evitente. Quem quizer attender
com ponderação ao estado do paiz, aos habites
do povo, e sobretudo á, experiencia, ficará
convencido de que por meio do tributos di-
rectas não é possivel ajuntar grandes som-
mas. Tem-se multiplicado debalde as leis
fiscaes ; tem-se tentado novos rusthodos de

segurar as cobranças: mas a esperança, pu-
blica tom sido constantemente enganada ; o
thesouro nacional tem ficado constantemente
vasio.

O systoma da administra& inherente
natureza do governo popular—a raridade
do nutnerario, occasionada, pelo estado de
languidez o do interrupção do commercio,
teem feito falhar todas as tentativas para a
eitensão dos impostos, e teem demostrado
ás diferentes legislaturas a loucura de re-
noval-as.

•Ouem sabe o que se passa nos outros paizes
não pôde admirar-se disto. Inglaterra é uma
nação opulenta; e péla superioridade da suas
riquezas e força da .seu governo, nenhuma
outra estaria mais em estado de supportar
impostos directos -o mesmo do arrecadal-os:
não obstante isto, a maior parte das rendas
inalamos proveem de impostos indirectos, de
alfandegas, de. cizas e em grande parte de
direitos sobre as importações.

Na America, &evidente que as nossas ren-
das hão de ser longo tampo fundadas sobre
direitos desta naturaza ll Em muitas partes,
as eims‘excizes) reduzsl-Se o pouca cousa;
nem é possivel qui) c:4'earaeler do povo se
accomode com o que st.fa qua l idade de tri-
butos tem de inquisillaaa e da arbitrario.
Quanto aos fazendeiro.:pouco,isoccorros se
podem esperar delias, si. dita impuzerem tri-
butos sobro as terraa e .N,,i.ca;: que possuírem;
e pelo que diz respeito itaaila: ,,listas, cuja
propriedade é tão invisiv ' e tão amaria,
não é possivel fazei-os consSiauir siaão por
meio de tributos sobra cecori/limo.

Mi as observações que • lissam expostas não
Alo sem fundamento, aq3Sato estado de cou-
SOS que mais podeç caaa Trai. para aper-
feiçoar e estender este pre niaso recurso sia-
ra o mais ft voraul ii ncasa prosperidade
politioa; esarakaa j'ssivel ver-lhe tomar con-
sistanca-iatio dando-lhe por base a União.
Si ela tenda a favorecer os interesses do
COMOIOreo), deve por isso mesmo tender ao
aup,:mento das rendas. Contribuindo a fizer
mais simples e efficazes os regulamentos pira
a arrecadação dos impostos, a União procuilk-
rá ao mesmo tempo duas vantagens; tor-
nará mais productiva a mesma somma de
impostos e dará, ao governo os meios do au-
gmental-a sern prejudicar o commercio.

A situação rnlativa dos estados— o nume-
ro do rias que regam os SOU3 territorios o
de bahla.s que o mar. fôrma ao longo de
suas costas— a facilidade de communicaçõee

em tddos és sèntidda-2- ti beitleiliaNa de lia-
à da êasiumes—a familiaridade que re-

sulta de um commercio halitual, tudo isto
concorreria para facilitar um cominarei° il-
licito entra os estados e daria meios de illu- 	 . -
dir 03 regulamentos cammerclads mid	 •

entra si Coillaactasserni 	 estadds oU aa
aintedorações separadas, animadas do uai	 •o..
clame reciproco, ver-se-hiam na,predisãO da
prevenir as tentAw dó dspéciiladies deste	 ao	 a •
genero palà ilièdriocridade de seus direitos; 	 '
porque a natureza do nosso governo não,
nos permittirá tão cedo estas precauções
rigorosas com que os estados da Europa guar-
dam todas as elitradas do seu t witorio,
'afito por mar como por terra, e que muitas
vezes não oppoem sinã,o impotentes obstaculos
ou estratagemas da cobiça. A França paga
um exercito do empregadas (não menos ela
vinte Mil, segundo o calculo de Necker),
constantemente °ocupados em manter as
leis fiscaea contra os ataques dos contraban-
distas. Isto mostra a immensa dificuldade
de embaraçar o calmarei° clandestino nos
paizes em que as communicações são por
terra; e mostra; alam disto, corri evidencia;
os inconVenientes que traria comsigo a ar- .
recadação dos direitos entre nós, si os esta-
dos, desunindo-se; se achassem um dia entre
si nas mesmas relações que a França se
acha com os paizes vizinhos. O poder ar-
bitrario e vexatorio de que os empregados
das alfandegas seriam necessariamente in-
vestidos, não podia deixar de sor cousa insup-
portava' arn um paiz livre. 	 .	 •

Pelo contrario, si os estados se conserva-
rem unidos debaixo do um só governo, não
teremos que guardar, relativamente á maior
parte do nosso commercio, sinão a costa do
Mar Atlantico. Os navios vindos de paizes
estrangeiros com carregações preciosas, raras
vezes se exporão aos perigos muito reaes,
que devem resultar das suas tentativas para
descarregar antes de entraram nos nossos
portos '• porque terão que recear os perigos
da. costa e o de serem descobertos antes ou
depois da sua chegada ao togar do seu des-
tino final. Basta um grão ordinario do vigi-
Janela para prevenir a defraudação dos di-
reitos.

Um pequeno numero de vasos armados,
convenientemente collocados á entrada dos
nossos portos, poderão com pouca despeza
vigiar na execuçàc' ) das leis ; e como o go-
verno deve ter por toda a parte o mesmo
interesse em prevenir que sejam violadas,
cooperando tolos os estados para o mesmo
fim, terá poderosos meios para conseguil-o.

Além de todas estas vantagens, ha ainda
uma, que a n turaza nos oferece, que per-
deriamoe separados e que conservaríamos
unidos. lOs Estados Unidos estão á grande
distancia da Europa o do tolos os paizes com
que podem ter extensas ralaçõae commerciaes.
A communicação entre nós o alies não pôde
ser, como entre Inglaterra e França, ne-
gocio de algumas horas, ou do urna nauta
somente. E' um grande motivo de segurança
contra o contrabando directo dos raizes es-
trangeiros ; mas um contrabando indirecto
com um dos estados por meio de outro estado
visinho seria cousa tão facil como segura.
•Não .é preciso grande discernimento para

sentir a diferença entre urna importaçlo di-
recta de fóra e uma importação por meio dos
estados visinhos, e que se poderia fazer por
pequenas partidas, aproveitando os momentos
e as 'ocaasiões favorameis, e com a facilidade
das communicações por terra.

Fica, pois, bem demonstrado que uif go-
verno nacional • aloderá com muito menos
gastos impor solara as importações direitos
muito mais fortes que os estados separados
ou confederações parciaes. Creio que Ode'
segurar-se com confiança que estes direitos,
uns annoa por outro s, não teem passado,
em nenhum dos estados, de 3 çA,, quando era
França andam por 15 0/0 e em Inglaterra
sobem a muito mais. No nosso paiz não ha-
veria inconveniente em elevai-os ao triplo do
que actualmente se paga.

Só o artigo bebidas espirituosas faria uru
ramo mui considerava' da rendas; porque,-

. • •	 •
	 •
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a julgar pela importação deste estado de
Nova Vork, pôde calcular-se cs consumo total
dos Estados Unidos, a não querer ser ex-
cessivo, em cousa de quatro milhões do ga-
lões, que dariam um producto de duzentas mil
libras esterlinas, á razão do um schelling por
galão Esto artigo poderia sem duvida pagar
de direitos O els, porque a i nda quando daqui
'se seguisse diminuição no consumo, tanto
melhor para a agricu ).tura, para a economia,
para os costumes o para a saude. Não ha
talvez objecto ono que a Nação tenha levado
a'extravagancia tão longe.

E que acontecerá si nós não pudermos se-
gurar esta .recurso em toda a sua extenso?
Urna nação não pôde existir longo tempo sem
rendass, Sem este apoio essencial, não é pos-

- si vo.'s sustentar a sua independencia. Seja,
nrsrtanto, qualquer que for o estado das
...ousas, é preciso que haja rondas ; mas no
nosso paiz, si a maior parte do peso dos tri-
lutos no remitir sobre o commercio, não
resta outro recurso sinão as terras.

Já vimos a respeito da siza (excise) que este
tributo, na sua verdadeira significação, está
'ito pouco em harmonia com as disposições do

•• povo, que não pôde fazer-se dello grande em-
prego ; nem mesmo nos estados unicamente
ug,ricolas, os objectos sobro que elle poderia
recalair seriam assaz numerosos para fornecer
uma somma de alguma consideração. Quanto

propriedade movei, tombem já fica dito que
-não é possivel obrar sobro dila sinão por
moio de direitos sobre o consumo.

Nas cidadoa populosas a siza, não teria pro-
vavelmente outro (atreito que o do opprimir
os individnos, sem aliviar o estado, porque a
maior parto dos genoros que dosessem pa-
gal-a case:oporiam aos olhos e ás mãos dos
eollectores. Porém, como de uma maneira
ou de. outra, é preciso que as necessidades
da estado sejam satisfeitas, a falta do ostros
recursos fará rocahir sobro as propriedades
1 =oveis todo o poso das despozas publicas

. " .e como o governo -não poderá nunca obter
:Os soccorros do que precisa, som que tolas as
• tentos do rondas publicas estejam á sua dis-

posição, as finanças, achando-se sempre tolhi-
das, não poderão procurar-lhe nem consillera-
çr.00nem segurança. Desta maneira, ainda
com a riqueza do thesouro publico, não tere-
mos motivo do consolar-nos da oppressão
exercitada sobro esta preciosa classe de cida-

.dãos occupada da agricultura.
As desgraças publicas o particulares cami-

nham sempre na mesma linha, com harmonia
funosta ; urnas o outras se unem para nos
fazer deplorar a inconsideração dos conselhos
cosa que se pretende levar-nos á desunião.

CAPITULO XIII
C3NTINUAÇÃ0 DO MESMO ASSUMPTO. DIGRESSXO

A RESPEITO DA ECONOMIA

(Por Mr. Hamilton)

Depois do nos havermos occupado das ren-
das, não será fora de proposito faltar lambem
da ownomia, objecto que anda tão estreita-
mente ligado com o primeiro.

O dinheiro poupado sobre um objecto pólo
ser empregado em outro uso o diminuido nos
impostos que pesam sobre o povo. Si tiver-
mos U111 governo somente, teremos uma só
folha civil, mas teremos tão grande numero
deltas quantas forem as confederações em
que Doi dividirmos, não faltando em que nos

.Estados de alguma consideração a folha civil
ssee'r—será tão extensa como a do governo geral.

A in4eira separação dos Estados em treze
soberanias difrerentes é uni projecto extra-
vagante em demasia, e os perigos, a que elle
exporia, tão grandes, que não pôde ter mui-
tos apaixonados.

As idéas dos homens que especulam sobro
a desmembração do imperio concordam geral-
mente em tres confederações a primeira
l'o moda dos quatro Estados do Norte, a
segunda dos quatro do Meio-dia e a terceira
dos cinco Meridionaes. Não é provavel que se
tr., t o d) maior numero, e mesmo assim, cada
colando sacão occuparia um espaço maior que
a Inglaterra.

MARIO 'OFFICIAL

Nonhum homem illustrado pensará que os
negocios de cada uma destas confederações
possam ser bem administrados por um gover-
no monos completo nos seus estabelecimentos
o na sua organização, do que aquelle que a
convenção propõe para a União tola inteira
porque, quando as dimensões do um Estado
tona chegado a certo ponto, é preciso que o
seu governo tenha a mesma energia o as
mesmas fôrmas de administração que um
Estado muito mais vasto.	 •

Não é possivel demonstrar mathematica-
mente esta idéi, porque não ha regra por
onde possa medir-se o gráo de poder civil,
necessario ao governo de um numero dado de
individuos ; mas • si nós considerarmos que a
ilha da Grã Bretanha, igual em grandeza á
cada uma das confederações propostas, con-
tém quasi oito milhões do homens,—si refle-
ctirmos no grão de autoridade necessario para
dirigir para o bem publico as paixões de tão
extensa sociedade, não acharemos razão do
pensar que o mesmo grão de poder não possa
produzir o mesmo offoito em uma sociedade
infinitamente mais numerosa.

O poder civil, quando é bem organizado,
pólo estender a sua força a muito grandes
distancias, si as instituições que lhe estão
subordinadas se acham, organizadas judiciosa-
mente ; o governo se reproduz, por assina
dizer, em todos os pontos de um grande im-
pero.

Deve portanto suppôr-se que cada confede-
ração parcial teria necessidade de um governo
tão completo como aquello que se propõe para
o todo;e esta idoa é ainda fortificado por outra
supposição mais verosomil que aquella que
não acha outra altern ativa sinão a do tres
confederações, ou uma confederação geral.

Quem considerar com attenção a posição
geographica, os interesses commerciaos e 03
balidos o prejuizos dos differontes estados,
sentir-se-ha dispt-sto a crer que, no caso que
se desunam, todos elles se reunirão pesa for-
marem dons grupos.

Que os quatro Estados de Leste se uni-
rão para formarem um grupo, não pôle
pôr-se em duvila, em se ponderando todas as
causas donde resultam os laços de sym-
pathia e do affeição mutua entro as nações.

Nova York, situada como está, não terá a
imprudoncia de oppôr uma oxis bucha fraca e
som defonsa ao peso desta tomivel confede-
ração ; o não seriam precisos outros motivos
para que se reunisse a ela com muita facili-
dade.

Nova-Jersey é una Estado de tal ma-
neira pequeno que não pôde pensar
em manter a sua independencia em oppo.3ição
ao poder sempre crescente desta nova associa-
ção ; o por outra parto não haverá obs'riculo
algum que lho embarace o Ser a ella a' 4mit-
tida.	 t")

A!Pensylvania tona OS mesmos motivoS:i aara
se reunir á liga do Norte ; porque o set. , ' fina

odeve ser o fazer com os estrangeiros m` som-
In rcio activo em navios proprios, °Mamilo
os seus interesses a este respeito são • Confor-
mes á opinião e ás disposições claque . ía liga.

Não acontecerá "0 mesmo com os r'istados do
Moio-dia. As circumstancias em (p. i. elles se
acham são mui differentes o não se julgarão
tão interessados em dar favor á su navega-iS
ção. Em consequencia destas ciree,eastan-
tancias, preferirão uru systema que dê a
todas as nações a liberdade illimitada de
transportar e de colunar as suas producçõess

A Pensylvania, não podo ir confundir por
uma alliança extravagante 03 seus inter-
esses com os interesses contrarias. 	 •

Como em todos os Cal'ÁM ha do sor necessr-
riamont fronteira, julgará contribuir para a
sua segurança, pondo-se em tal situação que
o seu lado fraco fiquceautos voltado para a
confederação do Sul, inferior em poder á do
Norte. E' a maneira. do não vir a ter na Ame-
rica a sorte de Flandres em Etreo,)a. Qualquer
porem que seja alresolução da Pensylvania,
si a confederação do Norte com prehender
Nova-Jersey, não è provavol qu ) possa for-
mar-se mais de uma confederação no Sul do
nosso paiz.

•
Itarço (1890]	 .011 .

Que os troe Estados reunidos estarão em
melhores circumstancias de sustentar um go-
verno nacional, do que„si se dividissem em
dons ou em tros grupos, é cousa que não pôde
entrar em questão; o esta consideração, só
por si, bastará para refttar a objecção da
despeza feita contra o plano proposto, a qual,
por outra parte, si a examinarmos de porto,
nos parecerá fundada sobre principios falsos,
por qualquer lado que a conshieretas.
Agora, si, independentemente da razão da
pluralidade das folhas civis, fizermos atten-
ção ao numero de homens necessariamente
empregados em guardar as communicaçõos
por terra, entre as differentes confederações,.
contra as tentativas de contrabando, que o
estado das finanças tornará um dia nocessa-
rios, si pensarmos nos estabefecjinentos mi-
litares, que, como fica provado, serão a con-
sequencia inevitavel das dissenções e cimos
entro as differentes nações que os EstadoR
hão de formar, ficaremos convencidos dreque
a separação não será monos contraria á eco-
nomia do que ao commercio, á arrecadação do
tributos e à liberdado em todas as partes
deste paiz.

(Continita)

COMMERCIO
Cambio

Rio, 28 de fevereiro de 1890

O mercado continuou pouco animado, vigorando
ainda em todos os bancos a taxa de 23 718 d.,
sobre Londres e as equivalentes sobro as outras
praças.

Os preços officialmente, mantidos pelos Bancos
Commercial , Nacional, Coimarei° , Industrial,
London, linglish e Brasilianische, foram os :e-
gaiatas:
Londres, por 14; 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
[falia, por lira 	
Portugal 	
Nova--York, por dollar

O movimento do dia foi menos que regular,
sobre Londres, a 237/3 d., bancado, 23 15/16 d
sobre caixa filial, e 21,23 15/16 e 23 7/8 d., par-
ticular.

Repassou-se papel bancario a 21 d., Constou á
ultima hora que um banco recusara sacar á taxa
ollicial.

Fundos publico%
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
2 apoliees geraes de 1:00),3 	 	 96C-
2 ditas idem 	 	 90l$000
5 ditas idem 	 	 96 l $t)00
1 dita idem 	 	 961$000

18 ditas idem 	 , 	 	 9635.030
7 ditas idem 	 	 934000 o.°

Soberanos
1000 Soberanos, 	 	 jo$010

Acções de bancos e companhias
acções do Banco Credito Real de
S. Paalo Carteira Comtnercial.. 	 10$500

100 ditas idem, Carteira Hypothe-
cada.	 , 	 	 133500

10 ditas Commercial. 	 	 234)00 •
500 ditas Lavonot e Commereio v/c

	

até 31 do março 	 	 085000
59 ditas do Brazil, ultima emissão 	 	 72$000

100 ditas idem 	 • •	 72.$000
90 ditas Comp. Jardim Botanico	 130$033

.	 Let(ras hypothecarias
12 Lettras do Banco Predial.. ..... 	 79$500
8 ditas idem 	 	 795500

5) ditas idem 	 	 794j500
Metaes

Soberanos : vesdedores 	 	 1059
Idem : compradores	 • 	 10j010

COTAÇÕES OFFICIAES

Apolices
Apolices geraes de 1:0003. 	 	 	 NUM
Ditas idem 	 	 96:30

Metacs
Soberanos 	  	 . 	 	 10:019

e

23 7/8 d., a 9) 01v.
309a 400 rs., a 90 d/v.
493 a 400 rs., a03 d/v.
401 a 401 rs., a 3 d/v.
220 a 228 0 /,,, a 3 d/v.
2$100 a 2$120á vista.



13).030
7.033
4.000
8.003

25 c. e 5%

c. por lib.
c. idem.

.0

•
	 • •	 • -
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1	 s•
• Faria de Oliveira, Domingos José Pire
tiai.aarães e sua mulher. Antonio Caetano Mo-
reira, João AntoniO Pereira Porto sua mulher
e ires filhos, padre Ayre.s da Silva Costa, D.
Maria na Antonio Peraira, Miguel Duarto da
Costa, Bras Ferreira do Souza e sua mulher,
Germano Coelho da Silva Neves, José Pereira
Naves, José da Silva G irão, D. Deolinda Emitia
Martins e cinco filhos, Manoel José Leite Gomes,
Josó Martins de Sá e um filho, D. Carolina
Pires Moutinho e uni filho, Sebastião Goulart
Junior, Antonio Alves Fernandes, Antonio Dias

. Barbosa, José Ferreira Marques Macedo, Fran-
cisco da Costa Fonseca, José Francisco Mar-
ques de Maceda, Guilherme Cardoso Salgado
Uuimarãs,Domingos José Carvalho Guimarães,
José Manoel de Carvalho, João Antonio de Cas-
tro Silva ssia mulher, um filho e uma sobrinha;
Elms da Silva Santos e sua mulher, Jose Lopes
de Jesus, Joaquim Pereira Leal, José Ferreira
de Magalhães, Bento de Oliveira e um filho.

- 62 -de 3a classe e 46 em transito.
Vic to ri a e escalas -Paq nac. Estrela; com m

Manoel José da Silva Reis, passags.- Ananias
Antonio de Souza Leal, Joaquim Alves Junior,
sua mulher e ires filhos, D. Ignez Alves, Irene
Esteves, D. Maria da Costa Pinto, um filho e
uma criada,. Pires Amorim, João Marques, Ma-
noel Ferreira Braga, Manoel da Costa Pinto
Sobrinho, Vicente Gitoui e doas de próis.

Valparaizo e escalas-Paq ing. Osofaca,conam.
Charles Adey, passags. Francisca Alvaro Q•uoi-
roz; franc. Alexandra Bordéo; Rala. Ugo Cas-
tagnoli, Antonio Cappellete: chilenos Ministro
D. Villamile Blanco, sua mulher e um criado,
22 de 3a classe e 255 em transita.

Santos-paq. frane. Bouvo2ne, comm. -Moull-
ner, passag. 93 em transito.

Bahia-barca amer. II. Chadwrieh, 455 Lana.,
na. O. W. Kney, ea. 9, c. farello.

Quebec-gal. norueg. Prinos Louis, 1.280 tons.;
A. Wetilesen, eq. 18, em lastro de polra.

Pernambuco-pat. sueco Curin, 265 tons., In. O.
Anderson, eq. 7, em lastro de pedra.

Laguna-pa t. nac. Canis/me; 168 tons., m. José
Antonio de Andrade, el. 8, c. v. g., passags.
mulher e 5 filhos do mestre.

Santos-vap. lug. Lemuria, 1.081 tons., na. W.
Pottinger, eq. 20, e. v. g.

Londres-paq. ing. Birniitaka, comm. II. E. Gra-
enstreet, passags. o americano Robert Aduna;
os ingleses Frederico Eaton, sua mulher e uma
filha e mais 59 em transito.

Maceió -vap. In% IJunmore, 819 tons., m. J.
Campbell, eq. °•23, em lastro de carvão.

Imbetiba-vap. nac. Parahybo, 379 tons., comm.
1* teneate Jorge 8. do Menezes, eq. 26, e. v. g.,
passags. Olino Laura e •mais 8 de pràa.

Entradas no dia 2,9

Rio da Praia 6 da. (1 ds. de Montevideo) paq.
belga Maskelyne, coam». Gregory, passags.
Os amarias. Sra. Chapin e Sra. Danning ;
fiais. N. Patinha is C. Crenello, 13 de 3a .classe
e mais 411 em transito.	 •

Wellington 22 ds.-paq. ind. _lamina/ta, com in
II. E. Greatistreet, passags. os ings. G. R.
Baseshawa, V. A. Harris e sua mulher, E. A.
,1:•.1,s•iss e mais 59 em transi'o.

Ite!ir. 1u. ds.-pat. nite. Minerva, 221 tons.,
ri Claudio, eq. 8, c. madeira a Pinheiro
Lfsiss & Comp. •

San., 19	 ing. Dossel, comm. C.
A sei. rissag. Alfredo Ricardo Peixoto.

• 1/2,1/4
Noticias nutri tintas'Çsr,

Vap3res esperados,

Hal-abras:tilas. Lisboa e Pern. «Pernambuco» 	
Brenisn its s Maceió, sProcidaa  •
Hamb s risa pela Bahia, «Argentinas 	
Portos ,! 'y curse pela Victoria, «Pernambuco»
Livera issi , «Stratioa 	
Londre s , ntreepia e Vige) sTycho Braba» 	
Portos as ¡si! .Victorlas
Trieste por Filme, Poro, e Bahia «Szechenyis.
'lavre, por Pernambuca• e Bahia, «Villa de

• . . . . . .
Santos alamburg» 	
Portas do nirta «Espirito Santo» 	
Santos, «Haltimorsa
Rio da Prata, aPotosis, 	  	  6
Bordéos, «Dorlogne» 	  6•

Rio da Prata, ((Dona ... 	 	 	 7
Wellingtan, «Ruapehu» " 	   g
Canova, sCittà de Roma» 	  13

4
3
5
6

2
2
3
3

1
Acções de patacos e COVili •

1;•• ••• •lo Brasil, ultima emissão ..•	 72$09)
n • •aninercial... • ............	 2313093

rits • solito Real de I. Paulo 'Car-
i a s• Commercial 	 	 100'.10

1 1 n 1 ., ¡ avio, Cartekt Hypithecaria.... 	 13013
Di I .voura e Cominarei° v/c até 31

,'12 S•arp 	 	 6330 O
+:0 : n ' I , . Jardim B3tanieo	 1.34330

. - Lettras hypothecarias
•sa Predial 	 	 793559

3. Fernandes, presidente.- sPompeo
ralha, secretario.	 • .; •

&tendam list:gen

• ALFANDEOA

lie; clicento do dia 1 a 27 de fere-
:' de 1820	 	  '	  4 .779:444663

dia 28........ •	 319:8433500

5.099:294163
o IM • rno periodo de 1889 	  5.235;164356

.	 •	 RECEBEDORIA.
em' :Iiento do dia! a 27 de fere-
"r • .AJ de 1.890. 	 	  I.302:524173
ds Lia 2i 	 	 	 .	 117 : 1.83$517

1.419:713020
,nosmo periodo de 1S83.  ' 	 1.193:904728
MESA. DE RENDAS DO'RIO DE JANEIRO

iaiimento do dia! a27 de fava-
rsi *o de 1830

•E do dia 23 	

267:3253508

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro' Central

As mercadorias entradas no dia 27 de fevereiro
de 1890 foram :

CAFÉ
• 1 a l rgrainma expelido pala Associação Coinmèr-

1 para Nova York em 28 de fevereiro de 1890,
lis manhã.

	

'st-lin-ria total 	

	

à	 ui IV. ta no dia	 27 de fevereiro 	

	

el. Santos 	

!:St ldt) do mercado; firnie.

	

INArq •ÁI para	 os Estados Unidos 	

	

rieta por vapor 	
Prsços:- la regular 7$330 por

10 kilas ; despezas e frete
por vapor 	  	  19 1/4

2a boa, 63850 idem, idem idem 18 1/4

•

Santos, sLassel'a 	  1
Portos do sul «Rio Parda» 	  .. .
Portos do Norte, pela Victoria, «Maranhão»,. •
Nova York «Banal» 	
Southampton e Antnerpla, «Nlaskelynes 	  I.
Portos do sul «Cabral» 	

«Dunmore» 	 	
2

Pernambuco,	 	 .
S. João da Barra. «Carangola» (4118.) 	
Ilamburgo pela Bailia. Pernambuco e Lisboa,

«Hamburg» .
Liverpool, pela Bakia, Pernambuco, Lisboa,

	

Bordéos o Plymouth, «Potosia . ... .....	 7
Rio da Prata «Dordogn ia .. . . . 	  ..	 7
Southampton e Antuernia, pela Bahia, Per- •

nambuco, Lisboa e Vigo, «Dona 	
Bremen, pela ,Bahia, Lisboa a Antiterpia,

sBaltimore» (10 lis.). 	 	 8
Londres e Plymouth, «Ritapeliii» 	  9
Liverpool e escalas, «Gabem» 	  21

ANNUNCIOS

Imprensa' SÁ:danei

Acham-se á. Venda nesta repartição as se-
guintes obras :

	

Constituição Arnericana  • 	 $500

• Suissa... .... 	 	 $500
• Argentina.. 	 	 $500

Pacto de União Provisorio dos Esta-
dos Unidos da America 	 Central 	 	 $200

Tarifa das alfandegas de 1887 (reim-
pressão) 	 •	 5$)00

111111C3 dos Estados Unidos do

Faço publico, do conformidade com o aviso
do Ministerio da Fazenda de 23 deste tnez,
que as notas deste Banco de ns. 17701 a 18000
são assignadas pelo Sr. director Rodolpho
Abrau.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1890. -•
F. P. Mayrink, presidente.

•

Faço publico, de conformidade com o %viso
do Ministerio da Fazonda do 23 dó corrente,
que as notas desto Banco de ns. 7.201 a
7.500 e de 27.001 a 27.300 são assignadas
pelo Sr. director Pedro Luiz S. de Souza.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 189).-;-
P. Mayrinh, presidente.

Faço publico que as notas deste Banco de
as. 18901 a 18903 .o de 18907 a 19203 são
assignadas pelo Sr. director E. A. victorio
da Costa.-Rio do Janeiro, 28 de fevereiro
de 1890.- F. P. Mayrinh, presi deli to.

PRIVILEGIOS

JULES GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,encar-
rega-se áa obter privilegios no Brazil e no
estrán gaito.

Rio de Janeiro.- Imprensa Nacional.-. 18 90

•

267:2453188
813320

Desde 1 do mez
Aguardente 	 22 pipas.
Arroz 	 3.018 kilogs.
'Algodão 	 51.615	 7
CUM 	  273.831. 7.342.018	 a
Carvão vegetal 	 52.055 813.210	 »
Couros SUCOS e sal-
, gados 	   50.160 265.495
Farinha de mandioca 639
Feijão 	 120 11.676
.Pumo 	 16 850 334.59,1
Milho 	
Polvilho 	 .11.812

42.00n
2.061

()lei los 	 3.716 105.312
Teuei shs • 	 1.503 94.926

Ur? 57.123 72).931

2
o

8

.!

' MARIO OFFICIAL
A assignatura ó de 18$ por anno e de 6$

por quatro mezes.	 •

-

Podèm ser tomadas em qualquer tenni), ''...J"`")
mas terminam sempre nos meses deP abral

;
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha ofilcial, de conformidaclé com

o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

. Embargues	 .
J)his Bradshaw &Camp. (LonSas) 	 	 509
A rbuskla Brothers (Nova York) . : .... ..., 	 712
ff ard. Rand &• Giomp. (Idem) 	 	  2.635
Karl Valitia .5i• Camp. (Idsm) 	  1.499

• J. W. DOalle & Comp. (Idem) 	  2.040
James Mathew ds Comp. (Idem).... ... -001.072
Ed. Pesher & Comp. (Idem). 	  • 1.273
Dias Pereira es Almeida (Pernambuco)... 	 231

illositnento do Porta

• Sáhiclas

Bia:doa.ux e escalas-Pari. fra.ne . Ne...the, co
• Lesointre, passas. José Duarte das Neves, Dr.

Fabi) da Silveira Bar:os, Sally de Souza, José
de 51/ttos-Faro • sua familia ; franceza Mine.
Marthe Steinfelder, Francville sua mulher e um
filha • port. João Rodrigues Saares Freio sua;
mulher e tres filhos, Antonio Gonçalves de
Sauisa Santas, Gregorio Moreira Ribeiro, Tho •

• Va2ores a saiir

Santas, sHolsteins 	
Santos, «Pernambuco» 	
Bahia. Pernambuco, Lisboa e Harnbargo

eValparaisoa 	  • • •	 1
Santos, «Matlekovits» 	  1

•

•	 •


